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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
'Nlinisterio da Marinha

Por decretos de 3 do corrente:
Foi transferido para a reserva o 1° tenente

Tancredo Burlamaque de Moraes, visto ter
requerido reforma e haver sido julgado in-
capaz para o serviço da armada.

Foi reformado o ajudante de machinas, 1°
tenente honorarlo Joaquiin • Gonçalves da
Cunha, com o posto e soldo de 2° tenente,
percebendo mais 13 quotas da gratificação
addicional correspondente a ornejai subal-
terno, visto contar 37 annos e dito mezes de
serviço, tendo sido julgado incapaz de nelle
çontinuar.

Direc.toria Geral aas Obras Publicas
Por decretos do 3 do corrente, foram no-

meados;telegraphistas de li classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos os ex-telegrapliis-
tas da mesma classe o da mesma repartição
Custodio José de Sant'Anna Junior e Fran-
cisco José Gonçalves da Silva Lima, com os
vencimentos que lhes competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores •
Directoria da Justiça

Por portarias de 4 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças

De tres mezes, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 35 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 1.263 A, de
10 de fevereiro de 1893, ao soldado da bri-
gado policial Manoel Francisco, para tratar
de sua sande ;

De seis mezes, nos termos do art. 28, do
decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854, ao
alferes do 4° esquadrão do 2' regimento de
cavallaria da guarda nacional desta capital,
Luiz Angusto de Lima e Cirne, para tratar
do negozios de seu interesse ;

De um anuo, nos termos do referido artigo,
ao tenente da • companhia do 9° batalhão
de infantaria da mesma guarda, Guilherme
Eugenio:Pinto, para identico fim.

••••••II/E.,

POLICIA DO DISTRICT° FÈDERAL
Por portarias de 4 do corrente
Foi nomeado o capitão Carlos de Oliveira

para exercer 'o cargo do 3' supplente do de-
legado da 6 . ciremnscripção.

Foi exonerado, por incapacidade physica,
o inspector da 3 , secção da 8,, circumscripção
suburbana, e, a seu pedido, o interino da
mesma secção João da Cunha Rosa ; sendo
nomeado para exercer aquelle cargo o cidadão
Antonio Carneiro da Costa Guimarães.

•
. Directoria do Interior

E.epediente de 3 de fevereiro da 1896
Remetteu-se
Ao Ministerio da Fazenda, por tratar de

assumpto de sua competencia, a cópia trans-
mittida pelo presidente do estado de S.Paulo,

mando providencias afim do cessarem os mo-
tivos da falta de remessa, para a alfandega
daquella cidade, das cargas que lho são des-
tinadas pelo porto de Santos. — Deu-se
conhecimento ao referido presidente;

-Ao governador do estado da Bahia, 150
exemplares impressos da lei n. 347, de 7 'de
dezembro ultimo, dos quaes pôde actualmente
dispor a secretaria de Estado; devendo-se-lhe
enviar os 250 que faltam afim de completar
o numero pedido,logo que sejam tirados mais
exemplares impressos da dita lei, para o que
na presente data se providencia.

—Autorisou-se o engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca a mandar , fazer, pela
quantia de 345$, diversos reparos no predio
em que funcciona o Instituto Sanitario Fe-
deral.

—Foram concedidas ao Dr .Francisco Mari-
anno de Agular,aj udan te do inspector de sande
do porto do Pará, 3 mozes do licença, com o
ordena,do,para.tratar de sua saude.—Remet-
teu-se a portaria ao inspector geral do saude
dos portos, para os fins convenientes.

—Foi naturalisa,do cidadão brasileiro The-
odor Pa.risius, natural do Cabo ila 136a Espe-
rança e residente no estado de S.Pa,u1o.—Re-
metteu-se a portaria ao presidente do mesmo
estado.	 .

,Declarou-se ao director geral da Assis-
tendia Medico Legal de Alienados que este
ministerio ficou inteirado de terem sido no-
meados Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes
e Antonio Austreg«sillo Rodrigues Lima, este
para substituir o interino, das colonias de
alienados, José Modesto de Souza Junior, que
pelio exoneração, e aquelle para o logar do
interno cio Hospicio Nacional, per ter tomado
grão de doutor em medicina Joaquim da,
Costa Junior,

—Acousou-se os recebimentos deâ. enleios
do P de janeiro findo, com os ei-iraes o agente
official de immigração em Santos reratteu
dons expiares do rnappa demonstrativo do
movimento geral de imm,grantes no • porto
daquella cidade,ate o anno proxinao passado.

Directoria da Instrucção
Additamento ao expediente da 31 de janeiro

de 1896'
Declarou-se ao director interino do Institu-

to Nacional de Musica ter sido prorogado por
mais .tres mezes o prazo de commissao de que
foi encarregado o director ékfectivo• daquelle
estabelecimento, maestro Leopoldo Miguez.

ACTOS DO PODER EkECUT/V0

Ministerio da Marinha—Decretos de 3 do corrente.
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas —

Decretos do 3 do corrente.
SECRETARI A S DE EgIrApe,

Miuisterio da Justiça e Negocies Interiores — Porta-
rias o expediente de 4 do corrente, da Directoria da
Justiça —Policia do District° Federal — Expediente
de 3 do corrente, da Directoria do Contabilidade —
Expediente de 3 do corrente, da Directoria do Inte-
rior—Expediente de 31 do janeiro ultimo, da Dire-
ctoria de Instrucção.

Ministerio das Relaçães Exteriores—Rolatorio do Con-
sulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Liver-

blinisterio da Fazenda—Recebedoria.
Ministerio da Guerra — Portaria de 3 e expediente

de 3 do corrente.
llinisterio da Industrie, Viação e Obras Publicas —

Portarias de 31 de janeiro ultimo e 4 do corrente,
e • expodiente de 4 do corrente, da Directoria da
Industrio — Expediente de 4 do corrente, da Dire-
ctoria de Contabilidade—Portarias e expediente de 4
do corrente, da Directoria Geral das Obras' Publicas
— Expediente da Directoria Leral dos Correios.

PREPRITIMA DO DISTRICT() FEDERAL — Contracto cele-
brado para a construcção do uma estrada do ferro de
Sapopemba á ilha :do Governador. — Expediente de
4 do corrente, das Directorias do Interior e Esta-
tistica e lIjrgieno o Assistencia Publica.

SECÇ;n 0 JUDICIARIA:

S'essio da Camara Criminal da Cbrte de Appolação.
ASS:1(I do Conselho Supremo.
atONDAS PUDLICAS — Rendimentos da Alfandega do Rio

do Janeiro, Recebedoria e Mesa de Rendas.
NOTICIARIO.

• EDITAES E AVISOS.
PARTE COM SIERCIAL,
SOCSErIADES ANONYMAS
Relatorio da Companhia Cortume Petropolitano.
Relatorio da Com panhia Fabr'ca do Tecidos D .Isabel
Dalanço do Banco Nacional Brasileiro.
ANNUNCION.

Ministerio da Industrio, Viação e 1 do officio que lhe diri g iu	 Cama,ra, Muni-

Obras Publicas cipal da capital do meeino estado, recla-

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral do Brazi1-3 , secção—N. 33 — Li verpool, 26 do

outubro de 1895.
Sr. ministro-Com este officio tenho a honra de remetter á'V. Ex.

cru appensos o mappa e as informações referentes ao -,,commercio e
navegação entre os portos do districto do vice-consulado do S. João
da Terra Nova, dos de Barbados e Rangoon e os do Brazil, no 1 0 tri-
mestre do corrente armo. •

Sande e fraternidade—Wiliiam Oliver Panshon, vice-consul, en-
carregado do consulado gorai.

A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro e Se-
cretario de Estado das Relações Exteriores.

CONSULADO GERAL EM LIVERPOOL
Commereio e naregaçao entre os portos do vice-con‘ulado de S. Jo:7o

da Terra Nova, dos de Barbadas e Rangoon, e Os do Brazil, no 1°
trimestre de 1895.

Navegação
Sahiram dos seguintes portos

41	 28.464 , 606

Lavaram carga para 03 seguintes portos
Belém do Pará, 1; Recife, 18 ; Bahia, 3 ; Rio de Janeiro, 19 ; San-.
tos, 5.

Comm,, rei o•
O valor da exportação fui de X 293.109.
Essa exportação dirigiu-Se acs seguintes portos

Belém do Pará 	 	 X 1,120
Recife 	 	 65,877
Bahia. 	 	 9,986
Rio de Janeiro 	 	 174,190
Santos 	 	 41,930

_—
X 293,109

	

Navios	 Tons. Egniongetu
S. João da Terra Nova 	 19	 3.568	 157
Harbor Graco 	 	 2	 441	 ,19
Barbados 	 	 1	 1.033	 40
Rangoon 	 — • •	 19	 33.420	 390

Consiste em :	 •
Bac.alháo de S. iTo.lo 'da Terra Nova 	 	 69,333

» » Harbor Oram 	
» » Barbados 	 	 61,512300 -

Arroz » Rangoon 	  216,126
----,
X 293,109

Consulado Geral do Braiit em Liverpool, 26 de outubro de 1805.—
William Oliver Punshon, vice-coasul, encarregado (,lo Consulado
Geral,
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CONSULADO. GERAL EM LIVEIXOOL

trimestre de janeiro a març) de 1393. 	 e?n?ercio adveyas'ao entre GS portos do di3tr;cto do Vice-Consuladoaos vica-consulálos abaixo declarado para os da Brasil, no .
de 8. João da Terra Nova dos de Barbaios e Ranyoon e os do
Braz-,i1	 trúnegtre d e 1895

Navegação
Sa.hiram dos seguintes portos:

16 3.036 131 59.347Recife 	

Ra.liia 	 3 532 26 9.986

191 3.568 157 69.333
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DE S. JOÃO DA TERRA NOV.

Navi>s Tons.

S. João da Torra Nova . ...... 	 15 3.132
Harbor Grace 	 1 243
Barbados 	 , 	 1 1.247
Rangoon 	 ,.. 10 8.805

27 13.427

Equipagens

134
10
44

153

341

Levaram carga para os seguintes portos:
Belém do Pará, 1; Recife, 15; Bahia, 1; Rio de Janeiro, 5; Santos, 3;

Rio Grande do Su1,2.
Commercio

O valor da exportacão f)i á', 130.853.
Essa exportação dirigiu-se aos seguintes portos:

Belém do Pará 	
Recife 	 	 593..12084
Bahia 	
Rio de Janeiro 	 	 45.280
Santos 	 	 16.563
Rio Grande do Sul 	 	 _225_6

130.853

401.035

•
DE DARDADAS

Para o seguinte porto

brazileiro
E-

11,	

13e1èifi do Pará 	

o	
DE R.s.NoOON

Conásti em:
Bacalháo de S. João da Torra Nova 	 53.217

Harbor Urace	 4.015
Arroz do Rangleii 	 	 68.599
Diversa ercadoria de BarbadOS 	 22-

130.853

Ginsulado Gelai o Brasil em Livorpool, c-,!0 de outubro de 1895.-1.
11 . 1lltam-Oliver 1 oJon,	 içe-coliul, encarregado do	 Consulado
Geral.

1.120 Quadro demonstrativo dos navios sahiclos dos portos dos (lie-
trictos dos vice-consulados abaixo declarados para os do Brasil, •
no trimestre do abril a Junho de 1895
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23.420	 390

69.333

6.530
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216.126
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Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 26 de outubro de 1895.
Oliver Punshon, vice-censul, encarregado do Consulado

Geral.

Consulado Geral do Brazil-3" seeção-N. 34-LiverpOol, 26 de
outubro de 1895.

Sr. ministro-Com ene of0dio tenho a honra de remetter 4 V. Ex.
em appensos o mappa e as infornções referentes ao cominarei° e
navegação entre os portos do diStricto do vice-consulado de S. João
da Barra Nova, dos do Barbadog e Rangoon e os do BraziI no 2" tri-
mestre do eiirrente anno.

Saude e fraternidade. - Willian Oliver I)?,?shod, vice-consul,
erwerákkido do Consulado Geral.-A . S. 14-,.x. o Sr. Dr. Carlos An-
gus!) do Carvalho, Ministro e Secretario de Estado das Relações Ex-
teriores.
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De IIarbor Grace 	
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De Barbadas 	 1 1.247 94

De Rangoon 	 ld ,	 8.805 153

27 19.127 341 130.833

• Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 26 de outubro de 1895.—
•Oliver Ptaishon, vice-consul, encarregado do Consulado

Geral.
;

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA

.Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro de 1396

Conipanlila de Segnrcis,l4Mãe CoMniéréial
dos Varegistas.—Restituam-se 674000.

Manoel da Silva.—Archive-se.
argarida Joaquina, de Almeida.'—Eli-

rnine-se.
,Carvalho Cáãro .& Comp.— Prove o que

allega.
Dia 4

iieo Cornmercial do Rio de Janeiro.—
ReStituam-se 30:300$000,

Carlos Augusto TorreS — Fica multado em
100$, e marcado o prazo de 15 dias para pa-
gamento e licença.

Joaquim da Silva Julio.—Rectifique-se.
Manoel José Marques Guima,rães.—Exp/i-

qüe a duvida.
Antonio Freire.—Fica sem effeito o desp

clic, do 7 de dezembro de 1895.
Joaquim de Souza Oliveira.— Pague o ina-

po3to . dia.1 0 semestre em cobrança e coniplete
o solto do documento.

Antonio de Oliveira Branco.— Solva a du-

,José Igna.clo da Rocha.—Complete o sello e
slatiSfaça a eicigenda.

Joaquim da Silva Mendonça.—Inscreva-Se.
,Virgilio Podres() de Lima.- -s lostre-se quite

de .1° semestre de corrente exercido.
.Teixeira & Carneiro.—Idem.
Manoel Caetano Lomba.—Idem.
C: de Lacerda & Comp.—Idem.
ÇA,bral & Comp.— Provem o que allegam.
José Alves Gomes.— Mostre-se quite do 2'

Seme,stre do exercicio de 1895.
Racha &-Ferreira.—Dê-se,
Pinto Ribeiro & Comp.:—Idem. -
'Antonio Domirig,ues da Sibia.;-=1(lein.'
Carolina Delfina de Carvalho.—Idem.
Manoel Felippe Gonçalves.— Idem.
Avilta &
Joaquim Nunes dás Neves.—Idem.
Santos & Guedes. —Idem.
José Soares.—Idem.
'Adelina-Maria Nogueira.— Transfira-Se.
Mattos & Dáran.—Idem.
'José Francisco de Azevedo,: Idem.
Francisco Gonçalves Ribeiro.— Idem. .
Visconde de Ouro Preto.— Elimine-se:
José Joaquim S. Freire.—Idem.
José Joaquim Ferreira.—Idem.
Antonio Guedes Bittencourt.—Idem.
Blanchard SSC COMP..7`",1CleM

Lauriano José de Oliveira.—Idem
Antonio Couceiro Cervinho.— Idem. •È,•

Ministerio da Guerra

3;òfr portaria e .) 3 do corrente, concederam-
se 30 dias de licença, com o respOétive orde-
nado, ao 2' official da Contadoria Geral da
Guerra Francisco Augusto dos Santo, para
tratar de sua saude onde lhe ebnvier.

Dítinisterio, dà Indústria, Viação e
Obras Públicas.

iiirectOria da èontabilidade

Expediente de 1 de fevereiro rde 1896

Ao Ministorio da Fazenda : .
Solicitando os seguintes pagamentos
De 5:18,4224, aos en, genheiros e mais auxi-

liares das, obras de novo abast e cimento de
agua, a esta capital, em janeiro Ultimo (aviso
n. 263) ;

De 372$, aos serventes da Directoria Geral
de E,tatistica, no dito mez (aviso n. 261)

De 1:384483, a diversos, por fmneeimentes
feitos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de
junho a dezembro ultimos (aviso n. 266)

De 874, idem Polo fornociieente de carro-'
ças para remoço de terras e resíduos extra-
hidos das galerias de esgüt ide aguas pluviaes,
em dezemb o ultimo (aviso n. 267);

De 12:950$, a Luiz Macedo, pelo forneci-
mento ele objectes de expediente e utensilios
á Directoria Geral dos Correios, no dito inez
(avis) n. 268);

De 12:544400, idem, idem (aviso ri. 269)
De 294, idem, idem (aviso , n. 270),
De .£ 1.316,15,2,á Companhia Metropolitana,

pelo transporte de iminigrantes, em dezem-
bro ultimo (aviso n. 271) ;

De £, 861,3,5, idem, idem (aviso rt. 272) ;
De	 563,9,2, idem, idem (aviso il. .273)
De 50$ mensalmente, ao porteiro da In-

spectoria Ge: .al das Terras e Colouisação para
pagamento de aluguel de casa (aviso n. 274);

De 203$300, indemnisaçãa ao porteiro da
Directoria Geral dos Correios, da despezas
iniudas effectuada,s, nos meies de outubro e
novembro ultimo (aviso n. 275)

De francos 2.875,' 84 EeUtinids, :_ao correio
ademão pelas desPezas de transito das corre-
Sponclencias (aviso n .276).

I;

Providextcias afita de que no Thesoirro Fe-
deral, durante o actual exercício; seja sup-
prida mensalmente á administração dos Cor-
reios do District° Federal da quantia do
300:004,destinada ao pagamento de vales pos-
taes na mesma administração (aviso ri. 277).

-

Directoria Geral da Industria

por portaria de 31 de jaeoiro ultimo, foram
concedidos ao 2° oficial da secretaria do Es-
tado da industrie, viação e obras publicas
J.•ão Rodrigues Chaves Junior deus mezes de
licença, coei vencimentos, na fórma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe , convier.

Por outra de -4-do corrente, foi prorogada,
por 30 dias a licença em cujo goso• se achava
para tratar de sua, sande o praticante dos
correios de S. Paulo Miguel Ramos de Moraes
Castro; com os vencimentos que por lei lhe
competirem.

EXTRACTO DO EXPEDIENTE; DE 4 DE FEVEREIRO
DE 1896

...•	 :	 •

A' Direeteria . ,.Gerat deg Corremsr,-requisi-,
tanto,:, coar urgencia,...o . alaynete.definitivo
da repartição, coneernente,, ao exercicie.de
1893, afim de satisfazer á uma requisição do
Ministerio da Fazenda.
. • A' • Irispectoria: Geral . 'da's Terras o'Coloni
sação, devolvendo, para omittir parecer ta
respeitcço roquerimento era que o engen110-
ro JoSé Ferreirada'Silva, .pede ser 'rectificado
o aviso expedido .ao Ministerio da Fazenda
cm 18 de fevereiro de 1893, acerca dos venci-
mentos que lhe cabem como delegado interi:
no de torras e colonisaçã,o no estado de
Santa Cdtharina.

Re .tuerimea-tos despachados
,

, George Gruber,. pedindo priviiegio Para
urna sua invenção;.	 .
, Ricardo Honorato Pereira, de, Carvalhq,
idem .—Compareçam na Direeterie,,Geral,de
Industria, afirn de receber guia para paga-
mento do soft&

Directoria Geral das Obras Publicas

Por padarias de 4 do corrente:
Foram concedidos:

,	 •
Ao collaborador da Directoria Geral do Es-

41tiAica„ ,Aprigio Ce.sa„rino, 90 dias de_licença
com vencimentos, na fórme, da lei, Para tra-
tar do sua sande onde lhe convier ;

A' adjunta da RePartiçãe Geral dos Tele-
gramhos, Etelvina, Mtiylaert, 93 dias de li-
cença, com vencimentos, na fórma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier ;- -	 ,	 •	 ,

4Q. iiMeetPr de ?..` PlaSzo, da RePartição
Geral dos TelegraPhos, Frederico Alberto.Fis-
cher, 69 dias de licença,,,cout vencime:ttos,
férula da lei, para tratar do sua Sande onde
lhe convier.

Expedie?ite dá 4 de fetie?eiro 'de 1896
• Declarou-se á Inspetoria Geral de
nação, de accordo com a sua propesta„ que
O preço do gaz fornecido durante o atino liará
respectiva empreza„ deve ser, pelo contracto
celebrado entre alia e o governo, do '204,78
réis por metro cubico.
.-Remett.eram-se

A Diretpria Geral de,„Estatistica, para,
os devidea effe-itoua, , portaria, de licença do

collaborador , daquela repartição .Aprigio
Çesarino, e fez-se a devida commUnicaçã,o
ao Thesouro Federal ;

t,t

A' Repartição Geral dos Telegraphos, para
os devidos effeitos, os decreto; çle nomeação
dos telegraphistaà de 1classo Custeai° José

: de Sant'Anna Junior e Francisco José Gon-
çalves da Silva Lima; e as portarias de
licença da adjunta, Etelvina, Muylaert, do
inspector . de 3 , , classe FrederIce„,.A.Jperto
Fischer, e fez-se a devida êtrinmunicaçao
Contabilidade dó The-s6iird Vederal.
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No mesmo dia foram expelidos 26, assim
distribuidos

Movimento de .mcas na 5a
fevereiro de 18;:ii;

em 3 do

Ministro 	 10 Entradas 
S. Paulo 	
Espirito Santo 	

7
3 Malas

District° Federal 	 9 Diarias 	 69
Minas Geraes 	   1 Paquete nacional ..'lleteoro, sul 	 9
Rio Grande do Sul 	 1 Idem idem Itai,oava, sul 	 93
Pernambuco 	 1 Idenrallemão Afewlozat, Europa 	 16
Santa Catherine 	  1 Idem inglez Holb2i4, Liverpool 	 2

Dia 4
Vapor nacional Capiberibe, Pernam-

buco 	

Remetteu-se,	 co Exm.	 Sr. ministro	 o
Idem inglez Eira, Idem 	

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 3 do corrente:
Foram exonerados a pedido:
Victorino A. Fassheber, do logar de agente

do correio de Entre-Rica, no estado do Rio de
Janeiro ;

Manoel Pereira Ramos, de agente do correio
do Santo Antonio da Vargem Grande de Re-
zende, no estado do Rio de Janeiro ;

Eduardo Augusto Cesar da Cunha, de
agente do correio de Visconde de Parnahyba,
no estado de S. Paulo ;

D. Corina Blandina Villela, de agente do
correio de Santa Cruz das Aguas Claras, no
estado de Minas Gemes.

Foram nomeados:
O capitão Ernesto Ferreira da Cunha, para

agente do correio • de Santa Cruz das Aguas
Claras, no estado de Minas Geraes;

Antonio Ignacio de Mello e Souza. para
agente do correio de Santo Antonio da Var-
gem Grande de Rezende, no estado do Rio de
Janeiro

Ulysses Marques de Oliveira, para agente
do correio de Visconde de Parnahyba;

D Maria Salustiana Neves, para agente do
correio de 8. Francisco Xavier, no estado de
S. Pad° ;

José Ribeiro Pires Sobrinho, para agente
do correio de Christina, no estado de Minas
GeraeS;	 •

Manoel Mariano Pereira ' Mendes, para
agente do correio de Eutre-Rios, no- estado
do Rio de Janeiro.	 •	 .	 -
'Foram concedidos 30 dias de licença,

com vencimentos, para tratamento de sua
sande, ao amanuense da Administração dos
Correios do District° Federal Alfredo Mar-
ques de Souza e ao praticante da mesma
Francisco Penalva de Faria.

Por outras de 4 do corrente
Foi exonrado, a pedido, João José da Silva,

de agente do correio de S. Francisco Xavier,
no estado de S. Paulo.

Foram nomeados
D. Maria Salustiana Neves, agente do cor-

reio de S. Francisco Xavier, no estado de
S. Paulo ;

O cidadão Ludgero Braulio da Silva, agente
do correio de Altos, no estado do Piauby

O cidadão Martinho Fidelis Teixeira,agente
do comei() de Nossa Senhoraa çlo Bom Des-
pacho, mo estado d.e Minas Gera,es.

•Eotpediente do,dia 3 de fevereiro de 1896

Foi removido a Pedido, o carteiro 'da
agencia de Campos, Pio Luiz Pereira, para o
jogar de carteiro de 2 classe da Admiiiistra-
ção doo Correios do District° Federal.

Determinou-ao:
,Que se recolha á Achninistraçãe doe Cor-

rreios do- District° Federal, a que pertence,
o praticante Leopoado Martins de Penne que
se acha addido aos • correios do Rio Grande do
Sul ;

Que siga em commissão para a agencia de
Petropolis, no estado do Rio de Janeiro, onde
servirá como, auxiliar, percebendo a diaria
de 2 s/„, o amanuense dos Correios do Dis-
trict° Federal Manoel Carlos Cesar de An-
drade e Silva.

Actm,. 'inistraçU dos Correios do Districto Fede-
ral e estado do Rto de Janeiro

	Thesouraria, 1 de fevereiro de 1896. 	 .- .
Venda de sellos 	  6:992,000
Vales nacionaes emittidos 	  1:508$400
Ditos ditos pagos..... 	  7:494,800

.	 --
No dia 1 do corrente entraram 36 °Meios,

das seguintes procedencias: -
'	 District° Federal'. 	 	 11

Rio Grande de Sul 	  • 9
S. Paulo' ' 	 .	 7 .
Pernambuco 	 	 1
Washington 	 	 1
Diversos...., 	 	 4

' Aviso.., 	 	 1
Requerimentos. 	 	 . 2

requerimento do chefe de seceão dos correios
do Pará, Antonio Eloy da Cunha o Mono, pe-
dindo 90 dias de licença.

— Foi enviada ao Exm. Sr. ministro a
petição do administrador dos correios do Ser-
gipe, Antonio Coelho Barreto, recorrendo do
acto desta directoria que mandou recolher
aos cofres da repartição a quantia de 429i.,t120
que recebera indevidamente.

— Afim de ser competentemente soltado e
informado, foi remettido Administração dos
Correios de S. Paulo o requerimento do
agente do correio de Laranjal, cidadão Luiz
Simões da Rocha, solicitando augmento de
vencimentos.

--
Adetinistraçao do District° Federal e Estado

do Rio de Janeiro, thesouraria, 3 de fe-
vereiro de 1896,

Venda de sellos 	 	 4:03t320
Vales nacionaes emittidos 	 	 3 :595s500
Vales internacionaes emittidos 	 	 306000
Veles nacionaes pagos 	 	 6: 465$050

Tiveram entratra nesta
cios procedentes de :

lIespan ha 	
Paraná 	
Pernambuco 	
Santa Catherine 	 	 3
Minas Geraes 	 	 7
São Paulo 	
Rio Grande do Sul 	 	 9
Secretaria. 	 	 2
District° Federal 	 	 10
Pará 	
Aviso do ministro 	
Requerimentos 	 	 3
Diversos 	 	 5

Forem expedidos 22 orneies, assim distri-
buidos

Ministerio da Industrie 	 4
Secretaria 1
Districto Federal 	 6
S. Paulo 	  3
Minas Geraes 2
Bahia 	  1
Rio Grande do Sul 	 1
Pernambuco 	  1
Espirito Santo 	
Sergipe 	 1
Sub-administrador de Ube-

raba 	 1

Movimento da 1' seeMo em 3 de janeiro
de 1896

Entrada

Dilleios de agencias 	 46
Idem de administrações 	 90

Idem da directoria 	   7
Idem de diversas autoridades  ...	 12
Telegrammas 	   4

•
89

Sabida

Meios a ageniias 	 23
Idem a administrações 	 11
Idem á directoria 	 8
Idem a diversas autoridades 	 7
Portarias. 	 6
Recados 	   3
Telegrammas 	 2

60

Sabidas
Malas

Diarias 	 	 88
Vapor inglez Canadian, Iluenes •

Aires 	
	

2
Idem idem River Afersey, Idem 	 	 2
Idem allem'à'o Saller, Norte e Eu-

ropa 	
	

48
Resumo:

Entradas 	 	 121
Sabidas.	 140

261

Movimento de malas na 83 secç(To, em 3 de
fevereiro de 1896

Entrada
Pelo Ramal de S. Paulo 	
Idem idem de Porto Novo 	  ......
Idem idem do Centro 	
Idem S 4 	
Campos, Cantagallo e Rio Bonito 	

Sabida
Pelo Ramal de S. Paulo 	
liem idem de Porto Novo 	
Idem idem do Centro 	

uburbios 	
Campos, Cantagallo e Rio Bonito....

687

Movimento de malas da 8 , secedO, em 2 de
fevereiro de 1896

Entrada
Pelo Ramal de S. Paulo. 	
Idem idem de Porto Novo 	
Idem idem do Centro 	
Idem S 4. 	
Campos, Cantagallo e Rio Bonito....

Sabida
Pelo Ramal de S 'Paulo 	
Idein idem do Porto Novo 	
Idem idem do Centro 	
Suburbios.	 . 	
Campos, Cantagallo e Rio Bonito 	

. —
Movimento de malas da 5 s secção, 2 de feroe-

miro de 1896

Entradas
Diarias 	 	

72
Vapor italiano Las Palmas, Galeses

e escalas 	 	
20

Vapor itoliano Colombo, idem 	
S. P. 2, S. Paulo 	

97
Sabida

fiarias. 	
Vapor inglez fitando, Paranaguá 	
Paquete austriaco Pandora, Trieste 	
Paquete nacional Porto Alegre, Por-

tos do Sul 	

Entradas 	 	 97
Sahides 	 	 128

Somma 	

directoria 61 of11-

9
4

92
108
101
-41

106
--
448

152
131
226
26

152

105
110
87
40

127
--

469

156
125
234

31
152

83
3
1

41

128



Sabida
Agencia  •
Administrações 	
Diversas autoridades 	
Directoria 	

32
16

2
,	 , ,I0
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Movimento da la meça° da Administraçiío dos
Correios do Districto Federal, cm 1 dc fe-
vereiro de 1896

Entrada
Agencias' 	

	
22

Administrações 	
	

8
Directoria 	 	

-27
Telegrammas.	 4

--
01

60

Movimento de malas da 5a secello, 1 de teve-
reirode 1896

Diarias•	
Vapor inglez Asiatic Princ, New-
Nork 	

.Vapor,".austriaco_ petorfcr Bahia e -
Pernambuco. 	 	 2'

Vapor francez California, Havre 	 	 6
. Sabidas ,., 	 •

fiarias 	 	 91!
Paquete inglez Tagus, Europa......	 31'
Paquete nacional Itatiba, Paraná o

S. Pedro do Sul 	 	 22.
. Paquete nacional Indrasiral, Santa
.Catharina 	 	 14

Paquete allemão Cintra; Europa 	 	 43
Paquete nacioaal Itapacy, Sul 	 	 30
Navio inglez Ar/teu, Capo Town 	 	 11

Entradas. 	 	 112
Sabida s 	 	 241

Movimento da 8' secção da administractip dos.
Correios do Districto Federal em 1 de fere-

- reiro de 1896
Malas recebidas	 •

,Pelo ramal de S. Paulo 	
	

115
Idem de Porto Novo 	

	
67

Idem do Centro 	 	 90

Cantagallo 	
S.4 	

1461
35

462
Sabidas

Pelo ramal de S. Paulo. 	 	 152
Idem de Porto Novo 	

	
131

Idem do Centro 	 	
220

Subúrbios 	 	
26

Campos, Cantagallo e Rio Bonito.... 	 152

687

RITENDENCIA•MUNICIPAL
1'refeitura do District°

• 'Federal
Cdpia —Termo de contracto celebrado entre a

Prefeitura do Districto .Federal e o enge-
nheiro civa Dr. José Martins da Silva e Dr.
João Franhlin de Alencar Lima .ou empreza
ou companhia que organisarem: de accordo
com o decreto legislativo-municipal n. 191,
de 26 de outubro de 1895, para a construc-
cgo, uso e goso de Uma estrada de ferro de,
Sapopernba ct ilha do Governador

Aos 16 dias do mez de janeiro do anno do
1896, na Prefeitura do Districto.Federal, pre-
sente-o Sr. Dr. prefeito do District° Federal,
compareceram o engenheiro civil Dr. Josóí:
Martins da Silva e . Dr. , João .Franklin de
Alencar • Lima,. para firmarem-, o. presente,
contracto, e declararam que acceitam e se,
compromettem a executar e cumprir as se.';
guintes clausulas :
. .	 .	 •	 1."	 •
. Fica concedida ao engenheiro civil Dr. Jose

Martins da Silva e ao Dr. João Franklin de
Alencar Lima ou á companhia ou enapreza

que organisarem, salvo direitos de toráiros,
aeonstrucção, uso õ goso de uma estrala de
ferro com a bitola de 1 m,60 que, parftdo .de
Sapopemba„ vá terminar na ilha do Governa-
dor, na enseada da Ribeira ou no canal' do
Boqueirão, ou em outro qualquer ponto que
for. mais conveniente, á vista dos estudos
respectivos', e que for designado como o mais
proprio pela Prefeitura Municipal.'

Paragrapho unica. No caso de não ser esco-
lhido para ponto terminal o canal do Boquei-
rão, os concessionarios ficam obrigados a
construir um ramal que vá do ponto terral-,
nal áquelle canal, passando pela séde da fre-
guezia da ilha.

2."
Dentro -do prazo de heis 'nozes, a contar da

assignatura deste contracto, oa -concessiona -
rjas sub,.letterão á approvação da Prefeitura
os planes Para-a exeCtição-dag'ObriV,-átgarli-
sados de conformidade com as seguintes pré-
seri pee--2s

a) Planta geral da linha e respectivo perfil
longitudinal com indicação dos pontos obri-
gados de passagem. O troçado será indicado
por unia linha Verinelha . continua sobre á
planta geral na escala de 1:20e3 com a espe-
cificação dos • raioS das- curvaturas e a confi-
guração do terreno representada por meio
de curvas de uivei equidistantes de tres.me-
trir, e bem assim ew uma zona de 80 metros
para cada lado, pelo menos, 04 c4mpoS,
tas, terrenos pedregosos, e simpre que for,
possivel as diVisaS das propriedides
culayes e as terras devolutas municipaes ett
da Uia.o. Ne.isa planta serão indicadas, as
distancias kilometricas contadas do ponto de'
partida da estrada do ferro, a extensão dos
alinhamentos réctos, e bem assim .a origem,
a;.extremidade, o desenvolvimento, O rant e
sentido das curvas. O perfil-longitudinal será,
desenhasi o nfi, escala de l'.200 pira as alturas
e do- 1:2000 pira as distancias horisontaês,
mo bando por linhas pretas e vermelhas o
terreno natural o as platafórmas dos córtes e
aterros; e indicirá por meio de tres linhas
horisontaes traçarias abaixo do plano de cottt--:
paração:

5." auperstructura das pontes ;
6." Via permanente ; , ,
7.. Estações e edíficios orçada cada uma se-

paradamente com os accessorios, oficinas,
abrigos do machinas e de carros

8. a Material rodante, mencionando-se espe-
cificadamente o numero de locomotivas,e de
vibiculos de , todas.as classes ;

9. a Telephone-ou telegra,pho electricos•
10. 1 Desapropriação ;
11.s Administração, direcção e conducção

dos trabalhos de construcção ;
• 12." Eventuaes.	 •
, --j) Relatorio geral- e memoria descitatiya
não só dos terrenos atravessados pele) traçado
da estrada-, mas Uai/bem da zona maí. ire-
ctamente interessada.

Neste rela,torio e memoria descriptiva serãO
expostos com a possivel exactidão a estatistica
da • população o -da producção, a trafego pro-
Vavel dasestrada-, -o -estado e fertilidade dos
terrenos, sua aptidão para diversas culturas,
as ,riquezas mineraes e florestaes, 'os terrenos
devolutos, a possibilidade e conveniencitS do
eStabelecimento de nucleos .coloniaã, os ca-
minhos-convergentes á estrada defesso, 6u
os que convier construir e pontos 'mais apro-
priados para estações. •

Os projectos do todos estes -  serão
organimados em duplicata, um dos exemplares
ficará archivádo na Prefeitura, e ei outro,
depois da approvaçã,o .do prefeito, derá-rti-
bricado pelo engenheiro fiscal e entregue aõs
concessionarios para a execução das obras de
contrucção da estrada.

3.a
Procura,r-se-ha dar ás curvas o maior

raio possivel. - •
O raio -rninimo será de 100 metros. As

curvas dirigidas • ein sentidoscontrarios deve-
rãe ser' separadas por uma tangente pelo
menos de 10 metros.

A declividade maxima, será . do 3 "/„, -
Cale só será attingicto em casos excep-

'cionaes.	 •
A estrada será dividida em secções do ser-

Viço de locomotivas, procurando-se em cada
uma destas uniformisar as condições tech-
nicas de mado a cffectuar o melhor aprovei-
tamento da força dos motores.

As. rampas, contra-rampas e pata-mares
serão ligados por curvas vertica,es de, raios e
desenvolviinento convenientes. Toda a rampa
seguida de uma contra-rampa será' Separada
desta por um pata-mar de 30 metros, polo
_menos.	 ,	 .	 .
• Nos tunneis õ nas curvas de pequeno raio se
evitará o mais possível o emprego de forteS
decliv idades . 	 .

Sobre as grandes pontes e via-duetos:Ui&
talicos,. bem .como a entrada . dessas se pro-
curará não empregar curvas de, )equeno
raio, ou fortes declives afim dó evitar a prós
ducção de vibrações nocivas ás juntas o ar-
ticulações das diversas ptças.

As paradas e estações serão de preferencia
situadas -sobre porção-da linha em recta e do
nivel. '

' " "
A estrada será de via dupla Ou shigiolb,

conforme as conveniencias do trafego; si for
de via singela terá os desvios e linha au-
xiliares que forem necessarios para . o movi-
mento dos trens, a juizo do engenheiro
fiscal. 

As dimensões do perfil transversal serão
sujeitas a approvação da Prefeitura.

As valletas longitudinaes terão as dinien-
sões e declive necessarios para .o prornpto
escoamento das aguas. •	 ata	 ' ,

A. inclinação dos taludã dós córtes e abar-
ros --á fixada em vista da altura destes e
da na,..ureza do terreno.

" • 5.°
-Si até 30 dias depois da apresentaçãõ,dos

planos a Prefeitura não houver indicado Mo
dificação alguma, os ditos planos serão Con-
siderados approvados para todos os ef-
feitos.

17

A8 distancias) kilornetrieas contadas a
partir da-origem da estrada de ferro ; a

II. A extensão e indicação das. rampas • e
contra-rampas e a extensão dos pata-mares
' III. A extensão dos alinhamentos rectos e
o desenvolvimento e raio das curvas. No
perfil longitudinal e na planta será figurada
a posição das estações, paradas, obras de arte.
'è Vias de • communicação tra.nsversaes;-

b) Perfis transversaes na escala de 1:200'
em numero suficiente para o . calculo do mo-
vimento de terra ;	 .•!

r) Projectos de todas as- obras de arte ne-
cessarias para o aestabelecimento da estrada,:
suas dependencias; e abastecimento de agua'
as locomotivas incluindo . os typos ' geraes,-
que- rosem adoptados: Estes projectos con-
starão de-projecções borizontaes e verticaes e'
(-1 0 secções transversaes e. longitudinaessna,

'escala 1:200
d) Plantas detalhadas de todas as proprie-

dades gim' for necessario adquirir, por ,meio
de desapropriação ;

e) Relação das pontes, viasl uctos, ponti-
lhões e boeiros com as principaes dimensões,
posição na linha, systema de construCção e
quantidade de obra ;

I) Tabella da quantidade das escavações
necessarias para executar-se o projecto com
indicação da classificação provavel e bem
assim a das distancias médias do transporte

g) Tabella dos alinhamentos e dos seus des-
envolvimentos, raios das curvas, inclinações
e extensão das sleclivida,des ;

19.Cadernetas- authenticas, das notas das.
operações ,topographicas feitas no terreno

i) Tabella dos preços. compostos e ,elemen-
tares em que basear-se o orçamento ;	 . •

Orçamento da despeza total do estabele-
cimento da estrada dividido nas classes se-
guintes :	 s .

La sEstudos definitivos e locação da linha
2." Movimento de terra ;
3. a Obras de arte correntes ;
4.' Obras de arte especiaes ;
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Pul'a••
A estrada de ferro não poderá impedir a

navegação aaa rios ou ca,naes, e neste intuito
aa- panteaa ' ou aiaalliatos - sobre- da rioa e ea-
naes, terao 'a:Capa-ceada nécéssárja para que
aianavagaaão'hacaaaja arribaraaadaa ' • • '

Em todos os cruzamentos superiores com
as vias de cornmunicaçãe 'ardinaalas, a Pre-
feitura taaã'olliaeltó de maitar a:altura doe
Saa'os 'das aiaduatca, a largura destas, à a que
deverá haver entre da pât'a7peito-S em rela-
ção ás necessidades da circulação da via pu-
plica, que ficar inferior. Nos cruzamentos de
ativai da-lanhos ki contra-trilhas am.a° collo-
&doa 'aeltr a sal iencia nem depressão sobre o
frrer da'aia'elaaabtlitutlaidaaao,' aate cortar

estrada de ferro, de modo a não embaraçar
a circulação de carros ou carroças.

O aito da estrada de ferro não deverá fa-
zer com o da via de cominunicaa'ao ótalina-
ria um angulo menor de 45^.' 	 ' •

Os cruzamentos de nivel terão cancellas ou
barreiras para vedarem &irai* á paásagaan
doe trens a circulação na via da communi-
cação ordinaria, si esta for nria paoxinaidades
das povoações, ou tão frequentada que se
torne necessaria esta precaução a juizo da
Prefeitura, odorai° esta exigir além disto
uma ariSa de guarda sempre que reconhecer
esta necessidade.

10.2

Noslaunneis, como nos viaductos inferiores,
devera haver um intervallo livre nunca
menor de 1'11 ,5 de cada lado dos trilhos.
• Além disso havara, de distancia mil distan-
cia no interior dos húmeis nichos' de abrigo.

As aberturas dos posas de construe,aaa e
ventilação serão guarnecidas do tua para-
peito dede' alveharia dó 2a ,0 de altula, é não
poderão ser feitas nas vias de corninunicação
existentee.	

.

11.'t
Os e,oncessionarios empregarão materiaes

de boa qualidade na execução 'de todas 'as
Obras,segairão sempre as prescripções da arte
deainodo que as construcçoes fiquem podei-
tarnerite solidas.

'O systérna e dimensões das fundações das
obras de arte serão fixadas por ocaasião da
execução, tendo em attenção a natureza do
terreno e as pressões supportadas dê accordo
entre 03 cancessionarios e a Prefeitura.

Os concossionarios serão obrigados a mi-
nistrar os apparelhos o pessoal necessario ás
sondagens e lineamento de estacas de en-
saio, etc.

Nas superstructuras das putas as vigas de
madeira só poderão ser empregadas provi-
soriamente, devendo ser substituidas por vi-
gas metallicas logo que a Prefeitura o exija.
O emprego do ferro fundido, em longerões
nãoaserá tolerado.

Antes do entregues á circulação, todas as
obras de arte serão experimentadas, fazen-
do-se passar e repassar sobre elas com diver-
sas velocidades, e depois estacionar algumas
horas um trem composto de locomotivas, ou
em falta destas de carros de mescaaorias
quanto possivel carregados.

As despezas destas experiencias correrão
por conta dos concessionarios.

12.

trinas, mictamos, rampas do carregamento e
embarque 'de aninuies, balanças, relogios,
lampas-as, desvios, cruzamentos, chaves, si-
gaites e cercas. As estações e paradas terão
mobilia apacipriada.

Os ediacios das estações e paradas terão
do lado da linha uma plats forma coberta
para embarque e desembaaqae dos passa-
geiros. • •	 '

As estações e paradas terão dimensões de
acdordo com à' sua importanciaa A Prefei-
tura poderá exigir que os' coricessionariós
façam nas estações e paradas os augmentos
raciaanados pélas necessidades da lavoura,
com:rareio e industria.

13.
A Prefeitura reserva-se o direito de fazer

executar pelos concessionarros, ou por" conta
deles, alterações e novas obras cuja necessi-
dade a experinnia haja indicado em relação á
saguraça pública, policia da estrada de' ferro
ou do trafego.

14.a
O trem rodante compor-se-ha de locomo-

tivas alimentadotes (tendeas), de carros de•
l a e 2' classe para passageiros, de carros es-

peciaes para o serviço do correio, wagões de
mercadorias, inclusive os de gado, lastro,
freio e finalmente de carros para conducção
ile farra,' madéiaa, etc.,' indidadoa ha orça-
mento approvado.

Todo o material será, construido com oa
melhoramentos e commodidades que o pro-
gresso houver introduzido no serviço de
transportes por estradas de ferro, e segundo
o typo que ah' determinado pela Prefeitura.

A Prefeitura poderá prohibir o emprego do
material que não preencher estas condições..

Os cone,essionarios deverão fornecer o trem
rodante proporcionalmente a extensão de
cada uma dás' secções, em 'que se irai& "a
estrada 'e' que a juizo da ~eia/ara:deva ser
aborto aó taansito' publico; e S'F nasta atiaçãci.o
trafego exigir, á juizo do engenbeiro • fiscal,
Maior numero de locomotivas, ursos de pais-
Sagoiros o wagões que proporcionalmente a
elas cabiam, os coilbassionarios serão obri-
gados, dentro de géis mezea, depois de macas
nhecida aquella neéessidade por parte da Pre-
feitura, e delia sciente, a augmentar o nu-
mero de locomotivas; carros de passageiro;
evagõ es e mais material exigido pelo enge-
nheiro fiscal. •	 •	 ' '

Os emicessionarios incorrerão na multa, de
1:000$ á 2-:000$ por mez de-demora Will. dos
seis meies, crua lhes São concedidta para 'o
augmento do trem rodante acirluí taaeladd.

E si passados seis mezeri abati 'dó •fiado
para o augmento, este não tiver sido feito, a
Prefeitura fornecerá o dito augmento por
Conta da'aorala da estrada, ama saaa, para esae
fim applièáda especialmente.

15.a
Todas as indemnisações e despezas moti-

vadas pela construcção, conserváçaoa trafego
é reparação da' estrada de ferro coakertia est-
alusivamente, e saiu excepção, por calita ddS
concessionarios.

16.a
Os concessionarios serão obrigados a curas;

prhana parte que lho fôr applica-vel, as dis-
posições dos regulamentos de 26 de abril de
1857 e26 de dezembro de 1874, o bem assim
quae,squer outras da mesma natureza, que
forem pela municipalidade adoptadas ou de-
cretadas para a segurança o policia das es-
tradas de ferro, uma vez que as 'lovas dispd-
aições não contrariem as presentes 'clausulada

17.2
Os concessionarios serão obrigados a con-

servar cora cuidado, e a manter iem estado
que possam perfeitamente preencher o seu
destino, tanto a estrada de ferro o suas de-
pendendías; torna o material rodante, soa
pena de Multa,' Suspensão de coa OSSIO ou ao
ser a corisaraaaão feita pela Prefeitura a custa.	 .dos concasSionstrios.

No casa de interrupção do trafego exce-
dente de 5 dias consecutivos, por motivo não
jaatiacaao, a prefeitura terá o direito de im-
par anhá:multa de 2:•000$ por dia dê inter-
rupção e restabelecerá o trafego correndo as
despezas por conta dos concessionatios.

7.a
A construcção das. obras não será inter-

rompida; e si o for por -mais de troa mezes,
cadhaada esta. °amassam, salvo o caso de força
maior, julgado tal Pela Prefeitura. 	 •

'Si nó prazo' fixado na clausula a a não es
tiverem concluidos tieciera03 trabalhos de con-
strucção da estrada, e esta aberta ao trafego
publico, ' pagarão- •os concessionarios uma
Multa de 500$ a 2:000$ por mez, da aemora
ilaa 12 mezes,o si a Prefeitura consentir nessa
prorogação.

E si' tfassados 12 meses além do prazo
acima fixado, não ficarem concluidos todos os
trabalhas especifscaaos nessas - contracto e não
estiver a estrada aberta ao trafego, caducará
também- 'a concessão, salvo o casai do força
maior, pela . Prefaituaa como tal reconhe-
cado.	 •

A caducidade da concessão não será exten-
siva a parte da estrala que, estiver concluiria
e trafegada.	 •

8.2
Para a execução das obras, estabelecimento

da estrada, suas estações', depositas, 'arma-
zeno, trapiches, õaea, pontes e mais edificioS,
ficamos concessionaaioa Investidos do direito
ae desapropriação, pôr utilidade publica, na
fórma da lei, dós terrenos e bernfeitorias,que
se tornarem necessarias pára as obras acima
mencionadas.
• Paragrapho unico. Para tornar-se effec-
tivo o direito de desaprapriaça,ca'deverão os
etincessionadios depositar, préviamente, nos
eofirres • municipa,es, a caução de 100:000$. a
qual lhes será restituída depois de termina-
dos os respectivos processos. Esta caução
fluo vencera juros.	 •

9.a
O concessionarios executarão todas as obras

de arte e farão todos os trabalhos necessarios
para que a estrada não atee obstaéula algum
ao escoamento das aguas, &para qué a di-
recção das outras vias de cortanunicação ex-
istentes, não recebam sinala as' modificações
inclispensaveis paeaddiaa g ae 'approvação do
Préfótati:	 „ .

maszamentos com as ruas ou canii-
iihasil 'pablicsla a/Taro-ser sapaalores, in fé-
alares ou'qüandó 'itbaolutatnenta se não possa
feraiecia aliara nioilbS ele nave', construindo
porém, os concessionarios á expensaS suas
as obra.e.squesoa mesmos cruzamentos torna-
aam siaedesaa.ria,s, :ficando tambenasa seu cargo
as despezas' coai os sigmas -e guardas, que
forem precisos para as cancelas durant-e o

6.a
Os conce,ssionarios darão começo as obras

dentro do prazo de quatro mazes, &pois da
appaoaação dda pládo'd, 'e . as''conéluirão den-
tro de 30- ineaaa 'MO de aomeçadas. • •

Os concessionarios construirão todos os edi-
feios e dependencias necessarias para qüe o
trafego se effectue regularmente é gérn pe-
rigo para a Seguta,nça publica. 	 •

As estações conterão sala de' espera, bilhe-
• teria, accomodaçoes para o agente, arma-

'Terão a rraste caso os -córicessi	
m

onadios a di- zons para 'Mercadorias, caixas • de agua, la-
aelaSY'Crd alterar á diracehao das ruas ou ca-
¡Joça pubtieos eoiri -o' 'gila s dê frtalhorír ós
datar:Untos ou diralauir ea seu hurhero, pre-
cedendo consenthanitiadaPlaaeitilaa`:é sem

" tias passam aperaeber tara qualquer Pela
paesagern nos.poutos' de intersecaãos

Executarão as obras necessarias á passa-
gem das aguas utilisadas para abastecimento
ora para fins industriaes ou agricolas e per-
afittirão que comn iclaisticos' fins taés obras se
isffeetuem em qualquer' tempo, deade 'qué
dallaa hão resulte damno á propria es-

18."
Os concessionapioa entregarão á Prefeitura .

sem indemnisação alguma Logo que seja inau-
gurado o trafego de cada secção da estrada
uma das linhas telephonica,s, ou telegraphica,s,
que são obriga-dos a construir em toda a ex-

tensão da estrada, responsabilisando-se eles
pela conservação dosapparelhosa fios e postes
sab :sua guarda e pertencentes á Prefeitura
'ou farão gratuitamente todo o serviço teae-
graphico ou telophoniao da municipalidade
entre as localidades servidas pela estrada.

19.a
Nenhuma outra concessão será dada dentro

da zona de deus kilometros pára cada lado dá
eia() da estrada, 'parallélafflente á linha, em;
emanta 'naõ 'eati varem cone] tildas lia abras "e
iimaigaritda, offlaialmatite o trafego daaastra-
da: Inaugurada' a • taleiga cessará COITtpléta-.
mente as afféltos desta clausula. 	 • ' •

• • '	 29.a
Da renda liquida excedente de 10 cio sobrei"

capitai applicado nas'obras o serviços da eina
paeaaa ' a 5a parte 20 1, pertencerá á municipa-
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lidada ; não podendo em caso algum ser in-
aferfrar=a 35:00epor muno, inclusive a quota
da fiscalisação a importaneia desta contribui-
ção, que só começara a sor cobrada depois de
inaugurado officialmente o trafego, será paga
por semestres adeantados. Caso não o façam
OS coneessionarios na época fixada, pagarão
mais 10 "/, de multa sobre a quantia a entrar
por Ines de demora.

21.0
A fiscalisa,ção da estrada e do serviço será

incumbida h um engenheiro fiscal por parte
da Prefeitura ao qual compete velar pelo fiel
cumprimento das presentes condições.

O exame, bem como o ajuste de contas de
receita e despeza para o pagamento da con-
tribuição annual especificada na clausula 20"
compete a commissão composta de engenhei-
ro-fiscal, e por elle presidida, ou par quem
suas vezes fizer, de uru representante dos
Poa cessionaribs, e de mais um funceionario da
Direc 'Arra de F1 asnda da Prefeitura de sig nado
pele; prefeito.

'E' livze ao prefeito em todo o tempo man-
dar engenheiros de sua confiançaa companhar
os estudos o os trabalhos de construbção adiu
de examinar si são executados com proficion-
ela; methódo e precisa actividade.'-

22..a

Si durante a execução ou ainda depois da
terminação dos trabalhos se verificar 'que
qualquer obra não foi executada conforme
regras de arte, o prefeito poderá exigir dos
concessionarios a sua demolição o reconstruo-
çãso totel ou parcial, ou fazel-a por adminis-
traçrab a mista dos mesmos concessionarios.

23.a
Ufil anuo depois da terminação dos traba-

lhos os concessionarios entregarão á Prefei-
tura uma planta cadastral de toda a estrada,
bem como uma relação das estações e obras
de arte e um quadro demonstrativo do custo
da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou aequisição
ulterior sara tombem enviada planta á Pre-
feitura.

24."
Os coneessionarios ficam obrigados a con-

sentir dentro de suas linhas-ferreas a inter-
ação dos trilhos 'das 'empresas congeneres,

tino existirein ou vierem a existir na região
da estrada, regulai:ide-Se o trafego mutuo
por accordo entre as emprazas interessadas,
com recurso definitive; em caso de duVida,
para o prefeito municipal.

25.a
ps preços de transporte serão fixados em

tarifas approvadas pela Prefeitura, não po-
dendo exceder os estabelecidos na Estrada de
Ferro Central do Brazil no tempo da organi-
sação das mesmas tarifas, que serão revistas
de tres em tres annos.

Estabelecido o trafego mutuo com as outras
ferro-vias do • pais, os preços de transporte
aerão regulados por tarifas differenclaes re-
eirirocas.

26."

Pelos preços fixados nestas tarifas, os coisa
cessionarios serão obrigados á transportar
constantemente com cuidado, exactidão 'e
presteza, ás mercadoriaS do qualquer natu-
reza, o§ passageiros e suas bagagens, os ani-
maes dorriesticos e outros, o Os valores que
lhes forem confiados. 	 •

27."

concessionarios poderão fazer todos os
transportes por preços inferiores aos das ta-
ifas approvadas pela Prefeitura, mas de um

Modo geral e sem excepção quer em prejuizo,
quer em' favor de (filem quer que seja.

'Estas baixas de preço se farão afectivas
como coinentimento da Prefeitura, sendo o
publico' avisado por meio de annuncios afá-
kados nas 'oàt'acões e inseridos nos jornaes.
$i o concessionarios fizerem transpprte por
preços inferiores nós Má tarifas sem aquelle
bravio consentimento do Prefeitura, poderá
applicar a Mesma reducção a'todes os trans-
'portés'de igaial categoria, iSto é, Pertencente
a mesma classe das tOrifas e os preços assim

reduzidos não tornarão a ser elevados, como
no caso do prévio consentimento da Prefei-
tura sem autorisação expressa deste, a,vi-
sando-se o publico com um mez pelo menos
de antecedeneia.

As redueções concedidas á indigentes não
poderão dar log ir a applicação desta clau-
sula.

28."
Terão transporte gratuito com passe livre

em 1" classe : o prefeito, os intendentes
municipaes, o director geral das obras muni-
cipaes,os subalirectores da directoria de obras
municipaes, o engenheiro fiscal e seus aju-
dantes, o chefe de policia, Os agentes da Pre-
feitura das eircumseripções servidas pela es-

' trada, o commandante e officiaes dos corpos
de policia e de bombeiros, quando fardados
armados.

Terão transporte gratuito em carros de 2"
classe : os guardas municipaes, os correrá da
Prefeitura da União e dos Telegraphos;
praças quando fardadas e portadoras de of-
lidos. Destes ultimos passageiros não poderão
viajar mais do que seis em cada trem:

,Os coneessionarios obrigam-se mais a trans-
portar gratuitamente

1. 0 Os colonos nacionae,s e estrangeiros e
immigrantes com suas ferramentas,utensilios,
instrumentos aratorios e bagagens, que se
destinarem ás localidades servidas pela es-
tradas

2." As sementes e as plantas enviadas pela
Prefeitura paio governo federal para serem
gratuitamente distribuidas pelas lavradores;

3.° As malas do correio e seus estafetas, o
pessoal empregado por parte do governo fe-
deral no serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bem 00111.3 quaesquer
SOMTila de dinheiro pertencente ao thesourp
do districto federal ou ao thesouro nacional,
sondo os transportes affectuados em carros,
ou compartimentos de carros especiaes.

Ser'ião • transPortados com o abatimento de
50 V. sobre os preços das tarifas

1. 0 as autoridades, escoltas policiaes e re-
spectivas bãgagens, quando forem em deli-,
gemia ;

2." Munição de guerra e qualquer numero
de soldados do exercito, da guarda nacional
ou da policia com seus ofilciaes e respectivas
bagagens, quando mandados a serviço da
governo federal ou da Prefeitura a qualquer
ponto da linha, dada a ordem para tal fiai
pelo mesmo governo ou Prefeitura ou por
ontras autoridades, que para isso tiverem

Para a fiel execução desta clausula, e bani
assim da-cláustala 201,, organisadà a cOnipa-
nhia ou empraza della fará parte como
bro permanente do conselho fiscal um dele-
gado nomeado pala Prefeitura,'que • será: o
engenheiro fiscal na falta dessa riemea,ção.f

30.a
A. Prefeitura poderá dar, depois de ouvidoS

os concessionarios,licença para a construcção
de rarnaes para uso particular, partindo dag
estações ou de qualquer ponto da linha cosa-
cedida, sela que os concessionarios tenhão
direito a qualquer indemnização, salvo se
houver augmento eventual de despesa de
cop ser vação
- Todas as obras definitivas ou provisoriaga

neeessarias para obter neste caso a segurança
do trafego, serão feitas sem anus para o%
concessionarios.

310
Em qualquer época que fôr desalmada a'

conservação •da estrada, a Prefeitura ferá o
direito de confiscar a renda gim for pecas-.
saria a jUizo do engenheiro fiscal para o -reStp.-,
Velecimento da segurança do trafego. • •

324
Depois de decorridos trinta (30) annos,

contar da data do decreto municipal ia. 191;
de 26 de outubro de 1895, a Prefeitura terá a
direito de resgatar a estrada. O • preço dcr
rasgate será regulado, em falta de accardda
pelo turno medio do rendimento liquidai
cio ultimo quinquenio, e tendo-se em éori-i
sideração a iniportanda das obras •nialariaL
o dependencias no estado em que então os-
tive não podendo, em caso algam,
preço para o resgate ser superior a • 'ertiantio,
que effeetivamente houver sido empregada,
na construcção da estrada. A importando do
resgate poderá ser paga em titules de juros
de 5 0/o da divida publica do District° Fede-
ral ; dos quaes os respectivos juros e amor-
tisna° ficará obrigada a estrada dm garan-
tia da divida até integral pagamento, -na
firma da legislação em vigor. Fiewentendid°
que a presente clausula sO é applicavel aog
casos ()Minados, e que não abroga o direito
de desapropriação por utilidade publica ou
municipal ; sendo então calculado o valor da
desapropriação de aecordo com as regras ge-
ram de direito.

33a
Sem prévia autorisação da_Prefeitura, nãai

poderá ser no todo ou em parta aliontida a.
estrada:,' seja ella constrnida e explorada.
pelos concessionários, seja, por companhia ou
eMPreza; que orgaiiisarem para a emastrue
'çi'tid ou exploraçae p que ficará 'ipso fac0.0.4.,
largada ein todos os direitos, Vaategaas,
e obrigações constantes deste, contraCto. A
transgressão desta clansnla importa, além
da completa nallidade do acto, ' a irninediata
caducidade da ,cancassão e rescisã,o do
trácto	 que tilde será declarado 'adingna
strativamente pela Prefeitura.

342•
4s cjespezas de custeio da estrada compre;

hendem as que se fizerem com a sua admi-
nistração e direcçãp, com o trafoge - de pas-
sageiros, de mercadorias; de Pagagens e de
anirnaes, com a raparação 0 coaservação
material fixo e rodante, offiernai, estações;
deposites e todas as mais obras e edificies et
dependencias da via ferroa, inclusive mat.'
chinas e apparellies de qualquer natureza e
com a reparação e conservação do leito: da
estrada e de todas as obras de arte a ella
pertencentes, o com a reparação e comer-
yação das bulias telegraphicas ou teleplao-
nicas'e respectivos apparpitios entrando em
todas estas depezas a da substituição do ma-
terial estragado ; bem assim as despesas
que se Ozerem. com o serviço de juros p
arnortisação 'de q ua.fq fiar e in pres ti imo - devida-
mente autorisado para execuçãq de obras e
melhoramentos a cargo dás • ConcOSSionarios..

350
Ds concessionarios obrigam-se:
1.0• a) A eXhibir todas as' vezes que lhes fo-

g rem exigidos, os livros e •cloeunientes '40 ro-4•	 •	 •	 •,., celta  é despeza ;

com petericia;
3." Todos os generos do qualquer natureza 1

que sejam pelo governo federal ou pala
prefeitura enviados para attender aos soa-
corros 'jubilem exigidos pela seCca, inunda-
ção, peste, guerra ou outra calamidade Pu-
blica;

4. 0 Todos os materiaes enviados pela Pre-
feitura para obras publicas de qUalquer na-
tureza.

Todos ps ruas passageiros e ca,rgas da Pi e-
feitura ou do governo federal não especifi-
cados nesta clausula serão transportados cofia

abatimento de 30 	 sobre O preço dás ta-,
rifas.

Terão tambem abatimento de 15 V. os
transportes de materiaes, que se 'destinarem
a cOnstrucção e custeio dos ramaes e pro-
longamento da propria estrada.

Sempre que a Prefeitura ou o goverpo fe-
deral o exigir em eircunistandas extraordi-
nariag, os concessionarios porão ás suas or-
dens todos oa meios do transporte de que
dispuserem .

Neste caso o pagamento pelo uso da es-
trada e de todo 0 seu material e pessoal 'será
o que for convencionado não excedendo o
valor da renda Média, de perlado identieo
nog unimos tres annosa

29.a
Logo que os dividendos excederem do

12 0/„, a Prefeitura terá o direito do exigir a
réducção das tarifas e transporte. Essas re-
ducções se effectuarão principalmente em
tarifas differeneiaes para os grandes percur -
sos, e nas tarifas dos generos destirpdos a
lavoura e a exportação.
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be a prestar todos os esclarecimentos a
informações ame lhes forem • reclamados pelo
engenheira fiscal em relação ao trafego da
Xaesn1a estrada ;

c) a entregar -annualmente ao engenheiro
fiscal um relatorio circumstanciado do estado
dos trabalhos em construcção e da estatistica
do trafego, abrangendo as despe gas completas
do custeiamento geral convenientemente es-
pecificadas, e o peso, volume, natureza e
qualidade das mercadorias transportadas com
'declaração das distancias médias por elas
percorridas, da receita de cada uma das esta-
eões e da estatistiea de passageiros,sen lo estes
devidamente classifica.dos, podendo o prefeito
quando entender conveniente, indicar os mo-
delos para as informações que os concessio-
narios toem de prestar-lhe regularmente.

2. 0 A aeceitar como definitiva e sem re-
curso a decisão do prefeito sobre as questões
que se suscitarem rotativamente ao uso reci-
proco das estradas em trafego mutuo ; ficando
entendido que qualquer accordo que cele-
brarem não prejudicará o direito da Prefei-
tura ao exame das estipulações, que effe-
atuarem, e a modificação destas se eutender
que são nocivas aos interesses do District°
Federal.

3.° A submetter a approvação da Prefei-
tura, antes do começo do trafego, um quadro
geral e com o numero e vencimentos do pes-
soal da empraza, Inclusive os directores da
companhia, si for organisada, dependendo
igualmente qualquer alteração posterior de
autorisasit'o e approvaçã,o da Prefeitura.

35"
No caso de sa suscitarem questões entre a

Prefeitura e os concessionarios, exceptuadas
expressamente as que possam ter por cansa
aviso, ordena, imposições de multas ou qual-
quer outro acto da Prefeitura, fun 'adoe em
clausulas deste contracto, serão taes duvidas
decididas sem recurso algum por arbitras no-
meados, um pelo prefeito e outros pelas con-
cessionarios. Si os arbitres nomeados não che-
garem a accordo, cada uma das partes indi •
cará mais um nome, e a sorte desi gnará o
desempatador.

37"
A companhia que por ventura tenha de

eer organisada, pelos concessionarios por vir-
tude do disposto na condição 3 ", o será de
aecordo com as leis e regulamentos em vigor,
e terá representante ou domicilio legal no
Distr ialo Federal.

As drividas e questões que se suscitarem
entre a Companhia e a Prefeitura ou entre
ela e os particulares, extranhas á intelligen-
teia das presentes clausulas, serão resolvidas
de accordo com a legislação brazileira e pelos
tribunae,s brazileiros.

38'
Si decorridos os prazos fixados, não quizer

k) prefeito prorogal-os, poderá declarar ca-
duca a concessão, salvo o disposto na parte
final da clausula.

39.3
E' facultado aos concessionarios, mediante

ajuste com a Prefeitura, pagarem de uma só
'vez uma quantia que a juros de 5 ei„ produza
unnualmente a contribuição de 50:000S000; e
desde então cessará toda a intervenção (ali-
ciai tio regimen economia° da empraza, re-
stando somente a fiscalisação no tocante à con-
servação da estrada e suas dependencias, e
pára a regularidade, policia e segurança do
trafego e a fixação das tarifas.

40.a
' A Prefeitura garante aos herdeiros dos

toncessionarios a presente concessão, sujei-
tando-se atlas a todas as prescripçOes estipu-
ladas neste contracto.

41.0
Todas as condições deste contracto são in-

teiramente applicaveis á companhia ou em-
presa que os coneessionarios organisarein,
para a realisação da estrada.

42.3
Pela inobservancia de qualquer das pre-

sentes clausulas, para a qual não tenha sido
estipulada pena especial, poderá a Prefeitura

- impor multas de 200$ a 5:000$, o o dobro na
reincidencia.

43,"
Os concessionarios ficam obrigados a eira-

atuar diariamente seis viagens redondas, no
minirno, para passageiros de um a outro ex-
tremo da zona que ora lhes é concedida.

4-1a
Esta concessão é dada aem garantia de ju-

ros ou entala-ter outra subvenção pecuniaria
por conta dos cofres municipaes, que não po-
derá ser refarmada em bypothese alguma.

454a
Os concessionattios ser:ia ras ponsavels pela

boa conservação das !nadas da rniã,o e das
do Patrimonio Municipal, nos limites do as-
paço cujo goso lhes for perrnittido, obrigtn-
do-se a substituir por novas as arvoras que
morreram ou forem estragadas paios mesmos
eoncess:onarios.

46."
Em caso de salvação publica e incendi° em

propriedades situadas nas ruas e estradas
percorridas pelas linhas dos concess'onarios
ou em suas 1i-imediações, são obrigados os
concessionarios a prestar todo o auxilia que
lhos for requisitado, dando não só passagens
gratuitas sem numero limitado aos bambeiros
e policiaes, como tambera transporte ás bom-
bas e mais matariam de incendio, para o que,
devem ter meios de conducção especiaas para
esse um. Além desta obrigação deverão os
concessionarios ter um serviço seu para pe-
quenos incendios e prOMptos soecoraoa.

47a.
Os coneessionarios pagarão á Prefeitura

pelos terrenos de propriedade do District°
Faiara', que occuparetn, o arrendamento que
a mesma Prefeitura arbitrar, e farão acqui-
sição dos que furem precioa para os fins de
sua empraza.

48.2
(Is concessionarios não poderão intult r o ni-

velamento das ruas e praças, sem autorisação
prévia da Prefeitura.

As dospezas feitas caiu as alterações do re-
ferido nivelamento correrãe por conta dos
natsrnas concessiana! los.

Todas as obras de arte, e as que digam ra-
sca° ao nivelamento das ruas e praças, se-
rro executadas em toda a largura destas
para evitar precipicios e encommodos ás pes•
so n s, que pelas mesmas ruas e praças trans-
i ta ae .

49.3
Os conwssionarlos são respansaveis pelas

despezas, que exigir o restabelecimento do
calçamento ou empedramento das ruas e
praças, si por qualquer eircumstancia deixar
de funccionar a estrada, ficando por isso su-
jeito á Prefeitura o seu material fixo e ro-
dante.

50.0
O serviço do transporte de passageiros, ba-

gagens e cargas, será regulado por um hora-
rio provisorio approvado pela Prefeitura,que
será executado pelo tempo de seis meses,
contado do principio da abertura da linha ao
mesmo serviço.

Durante essa tempo, os concessionarias po-
derão alterar o horario, que nunca será in-
ferior a seis viagens no sentido de maior ou
menor frequencia no movimento dos carros,
dando aviso ao publico pelos jornaes mais
lidos, e outros meios de publicidade, das alte-
rações que fizerem com antecedencia pelo
menos do 48 horas.

Findo os seis primeiros mezes, os concas-
siouarios apresentarão os horarios defini-
tivos, que sendo a,pprovados pela Prefeitura
não poderão aoffrer alteração alguma no
sentido de diminuir a frequencia de trans-
portes na linha ou linhas,sem approvação da
mesma Prefeitura.

Em qualquer tempo esta terá o direito de
exigir maior numero de viagens, si o julgar
conveniente à cotrunodidade publica.

51."
Todas as vezes que a Prefeitura resolver a

construcção e reconstrucção dos calçamentos
das ruas e praças, que forem atravessadas
pelas linhas concedidas, nenhum embaraço
será opposto pelos concessionarios, e nem
poderão reclamar indemnisação alguma pela
interrupção do trafego, que for indispensavel,

sondo além disso obrigados a recolocar os
trilhos a proporção que os calçamentos pro-
gredirem.

• 52.2
Si for excedido algum dos prazos estipu-

lados nas clausulas deste contracto, ou si os
concessionarios se recusarem a cumprir as
obrigações que resultam destas mesmas clau-
sulas, depois da applicação das multas era
que incidirem, caducará a presente concessão,
salvo o caso de força maior devidamente pro-
vado perante a Prefeitura e sarnenta por esta
julgado tal,e observado a parte final da clau-
sula 7".

53.3
A pena da caducidade da concessão, nos

casos previ Aos neste contracto, aora, imposta
administrativamente pela Prefeitura som
dependencia de outra formalidade. Feito o
catapetante aviso aos concessionarios, á Pre-
feitura caberá o direito de construir, ou do
conceder ou de explorar a linha, a que se
referir a caducidade, não podendo os concas-
sionarios reclamar jade:ui-naná. ° alguma,
por qualquer titulo que seja.

54.2
Nenhum dos prazos marcados neste con-

tracto poderá ser prorogado, sinão mediante
o pagamento da quantia do 2:000$ por moz
de prorogação concedida e si a Prefeitura
entender dever concedel-a, salvo os casos de
força maior devidamente justificados perante
a Prefeitura e só por esta julgados.

55"
Todos os bens adquiridos para a realisação

desta conceaaão pelos concessionarios, ou em--
preza ou companhia que organizarem, assim
como a propria estrada, seu material fixo e
rodante, respondem materialmente pelo fiel
cumprimento de todas as clausulas do con-
tracto.

Das multas em que incorrerem e impostas
pela fórma determinada na clausula 57, os
concessionarios serão obrigados a entrar para
os cffres municipaes no prazo de oito dias,
contados da data do aviso, com as respectivas
importancias e não o fazendo pagarão mais

taa, desta importancia pela mora de seis
inezes, e desta data em deante 50 até 12
mezea, e vencido este prazo addicional, e não
astando pagas as imnortancias devidas, será
declarada caduca a concessão.

56."
A Prefeitura providenciará para que seja

garantido aos concessionarios o livre uso do
suas linhas, requisitando das autoridades
competentes providencias para que não seja
perturbada a circulação nos carros dos mes-
mos coneessionarios.

57."
Os aviso, ordens, intimações, imposições

de multas e penalidades serão feitos o torna-
dos effectives pela Prefeitura ou delegado
seu, sem mais outra formalidade, a não ser
simples communicação aos concessionorios,
tala lyc si, sxtis representantes ou amime,-
gados, deverão declarafe se por escripto —
sciente—do acto ou facto que incorrer, sob
pena de tal conirnunicação ser-lhes dada e
considerar-se feita por meio do jornal que
publicar o expedaente da Prefeitura.

E para constar se lavrou o presente con-
tracto, que delatas de lido e approvado, asei-
gnam o prefeito do Disteicto Federal Dr.
Francisco Furquim Werneck de Almeida, os
cessionarios engenheiro civil Dr. José Martins
da Silva e Dr. João Fra,nklirn de Alencar
Lima, o director geral de obras e viação Dr.
Adolpho José Del-Vecchio. E, eu Joaquim Pe-
reira de Souza Caldas, 1 3 official desta secre-
taria, que o escrevi em 10 de janeiro de 1896.
—Dr. Francisco Farquim Werneek de Al-
meida. —Dr. Adolaho José Dei-Vecchio.—Dr.
J-0,9 Martins dc Silva.—joao Frctn.klièn, de
Alencar Lima.—Joaquim Pereira de Sousa
Caldas, 1 0 offic'ol.

Estão coitadas e devidamente inutilisadas
sete estampilhas no valor total de 10$, sendo
tres saltos municipaes e quatro da União.

Confere.—Rio, 4 de fevereiro de 1896.--.
Antonio Alues, 2s' °inalai.
ciaEistá conforme,—Martins Torres, 10'0111a
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Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Expediente de 1 de fevereiro de 1896

Alexandre Marcelino Rodrigues & Domin-
gos Dias Fernandes, Leandro Augusto da
Costa, Freitas & Comp., Bento Coelho Fraga,
Companhia Propi•lcdada Industrial In um 'nen -
se, Fabrica de Botões o Estamparia e metal,
João de Madeiro da Costa, Gonque \Vende-
born, Manoel José Gonçalves Pereira., Joanna
da Conceição, Domingos José Ferreira, 'Ale-
xandre Baptista Lago, Barros & Mourão, Joa-
quim Rodr %aos dos Sanes, Narcizo Pinto da
Cruz, Hart.amba, Lima & Comp., Mauricio
Gremonch & Comp., Dominaras Maciel &
Comp., João Igracio Quaresma & Comp., Ma-
noel & Meirelles, Manoel Ferreira dos Santos,
Paulo Cambacaro & Comp., Castanheira &
Comp., Francisco Ferreira Goulart, João Pa-
checo de Aguiar, José Torta Parreira, -José
Gomes,sla Silva Dias, , An'sonio José da Costa,
Jacob Bartochmaner, Garcia & Costa e Anto-
nio Joaquim.— Seja presente á Dirercctoria,
do Interior o Estatistica.

SECÇÃO JUDICIARIA
Cen-te de AppelloOío

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 4 DE FEVE-
REIRO DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes—Secretario, o Sr. Dr. Espozel
Compareceram os Srs. desombargadoro3

Espinoia, Teixeira- Coimbra, Dias Lima e
Tavares Bastos.

Não houve julgamento por ter faltado o
Sr. desembargador Miranda Ribeiro por in-
commoda,do.

Conselho Supremo
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 4 DE FEVE-

REIRO DE 1893

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Espoz,el

Compareceram os Srs. desembargadores Aze-
vedo :Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAM ENTOS

• Habeas-corpus

N. 924 —Paciente, Francisco Teixeira do
Macedo ; relator, o Sr. desembargador presi-

ssidente.—Prejudicado o pedido, visto ter sido
o paciento absolvido pela Junta Correccional,
como informou o juiz da 3 Pretoria.

N. 927—Paciente, José Ribeiro ; relator, o
Sr. desembargador presidente.—Negaram a
pedida soltura, attanta a informação prestada
pelo juiz da 4 1 Pretoria.

N. 928—Paciente, Joaquim José da Silva ;
relator,o Sr. desembargador presidente. —Ne-
garam a pedida soltura, visto estar o paciente
,pronunciado no art. 304 do Codigo Penal,
como informou o juiz da camara criminal do
Tribunal Civil e Criminal, e mandaram que
se extrahisse cópia da informação de fls. 8,
para ser remottida ao desembargador pro-
curahr geral do districto afim de promover
os terams do julgamento do paciente, que se
acha preso desde fevereiro do anuo proximo
passado.

N. 933—Paciente, M s noel Vieira ; relator, o
Sr. desembargador presidente.—Indeferiram
a ,petição, visto achar-se 'o paciente pronun-
ciado no art. 356 do Codigo Penal, como in-
formou o administrador da Casa de Deten-
ção.

N. 931—Prciente, João Antonio Pereira ;
relator, o Sr. desembargador presidente. —
Prejudicado o pedido por ter sido o paciente
posto em liberdade por ordem do Dr. chefe
de policia, como informou o administrador da
Casa de Detenção.

N. 932—Paciente, João Antonio Pereira ;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Concederam a pedida ordem para ser apresou .

tado o paciente na 1" sessão do conselho, ao'
meio-dia, prestando os precisos esclarechnens
tos o juiz da li a Pretorja.	 • •

N. 934—Paciente, Antonia da Costa ; rela-'
stor, o Sr. desembargador presidente: — A
mesma decisão da da n. 932.

N. 935--.-Paciente, Rogerio José Corra
relator, o Sr. desembargador 'presidente. -
Decisão identica a do habeas corpus ri:- 931,
informando o juiz da 8s• Pretoria.	 s	 •

N. 933—Paciente, °atavio Xavier Simões
relator, o Sr. desembargador presidente .—
Decisão identica , a de n, 931, informando o
juiz da 3" Pretoria.

RENDAS PUBLICAS
ALEANDEOA. DO' RIO DE JANEIRO

-sessisraeoto do, dia I ,. a 3 de
fevereiro de 1896 	

	
933:1063084
516:4103910Idem do dia 4 (até ás 3 hs.) 	

1.419:5163994
1.172:4133319

,•	 '
12.1:6913339i
50:1983722:

174 8933091,
Em igual periodo de lt 95... 	 210:481$997

MESA .DE RENDAS DO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO,
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia ,4 de. fe-
vereiro de 1896 	 	 16:4583855

De 1 a,4 do corrente 	 	 39:7823013

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 4 de fe-
vereiro de 1896 	

De 1 a 4.	 a 	 s .	 82:2803529

NOTICIÁRIO
'lreler,rorramns—Ao Sr. Presidente

da Republica foi dirigido o seguinte: • •
BARBACENA, 3—A assembléa municipal de

Ba,rbacena, composta da Camara Municipal,
conselhos districtaes e os maiores contribuin-
tes do municip ,o, acaba de votar unanime-
mente com applausos e vivas á Republica a
seguinte moção, apresentada pelo Dr. Gon-
çalves Ramos: A assembléa municipal pro-
testa contra o acto da Camara de Ouro Proto
applaudinda a propaganda de restauração
monarchias e autorisa, o presidente da assem-
bléa a telegraphar ao Sr. Presidente da Repu-
blica, presidente do Estado, manifestando-lhe
os seus sentimentos de amor o dedicação á
patria republicana. Saudações. — Dr. lodo'
Augusto Rodrigues Caldas.

—S. - Ex. o Sr. ministro da fazenda recebeu
o seguinte

FLORIANOPOLIS, 3—A alfandega rendeu em
janeiro ultimo 158:0483200 ; sendo renda
propriamente dita, 154:5653592 ; deposito,
2:482$380. A renda foi inferior a de igual
mez do an no passado em 16 : 687$258. —Ernesto
Silva, inspector. •	 .-	 •

Paw-adoría, , do, Thesouro
Pagam-se hoje, 5, as seguintes folhas:

Escola Polytechnica, Instituto Benjamin
Constant, Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas e Montepio dos funccionarios publicos.

N. B.— Neste mez exhibem-se certidões do
vida o de estado.

Correio — Esta 4repa.rtiOo expedirá
malas hoje pelo seguintes paquetes:

Polo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-
raná e Santa Catharina, recebendo impressos
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2,
objectes para registrar até a 1 idem.

Pelo Rapava, para Imbetiba Aracaju'
recobendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartaS para o interior até ás iií, ditas
com porto duplo até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 ident.

Pelo Itauna,• para Victorkt, Bailia e Per-
nambuco t, recebendo impresso até ás 9 horas
da manha, cartas para o interior até ás 96,
ditas com porte duplo ate ás 10 idem.

Pelo California, pára Santos, recebendo ini-
prossos até a I hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2. ditas com porto duplo até
ás 2, objectos para registrar até a 1 idem.

Pelo Brunswich, para Pernambuco, Ala-
gas, Parallyba, Ceará, Maranhão e Pará,
recebendo impressos até a 1 hora da . tarde, .
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
^porte duplo ater ás 2, objectos para registrar
até a lidem.	 • - '
. Pelo Orellana, para Balda, Pernambuco o

'
Europa via Lisboa, recebendo impressos até
ás 12 horas' da manhã, cartas para o interior
até ás 12 54, ditas com porto duplo e para o
exterior até a I da tarde, objectos para re-
gistrar até ás 12,' da manhã.

Pelo 0,-cana, para o Rio da Prata, Pacílico,
Matto Grosso, e Paraguay, recebendo,im-
pressos até a I hora da tarde, cartas para 'o
interior até a I 1/2, ditas com porte dupld'o
para o exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até a 1 idem.

Pelo Boston ,City, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior atésIs 2, objectos para
registrar até ás 11 idem. -

Amanhã:

Pelo 5. Paulo, para Santos, recebendo im-
pressos até-ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 i .i, ditas com porto duplo
até ás 10, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje. 	 '	 •

Pelo Colombo, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 .4, ditas com porte
duplo até ás -6, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de. hoje.	 .

Nota— Os remettentes das cartas dirigidas
a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya,• Devezas, e D. Emilia, de Jesus, Boa
Vista, Cabeceiras de Bastos. em Portugal, são
convidados a comparecer na 5° secção desta
repartição afim de darem esclarecimentos.

Ilkbasteeirnento de agua—Ex-
tracto dos boletins dia.rios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:	 •

No dia 28 de janeiro' de 1896 :
Tingutt e Commercio 	  84.910.000
Maracanã e afluentes 	  54.320.000
Macacos e Cabeça 	  24.1232000
Carioca e morro do Inglez , 	 18.117.000
Andarally e Tres Rios 	 	 5.367.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o . réserVatorio
de S. Christovão recebeu 	  • 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 700.000

No dia 2,9: •	 " '
Tinguá e Cornmercio 	 	 82 .7502000
Maracaná, e afiluentes...: .	 24.222:000
Macacos e Cabeça 	 	 2,0 .142.000
Carioca e paorro do	 13.066.000
Andarahy e Tres	 5.551.000
Além das outras deri Vacões antes

do Pedregulho, o reser's'ratorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 693.060
No dia 30:

Tinguá e Commercio 	  83.786.000
Maracaná e afluentes40.376.000
Macacos e Cabeça. 	

,
. 	  2.910.000

Carioca e morro do Inglez 	  15.216.000
Andarahy e Tres
Além das outras deriVacões antes 1

do Pedregulho, o reserVatorio
de S. Christovão recebeu-- 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 707.000

Em igual periodo'dó 1895..'.
azamialsousi

Rendimento do dia 1 a 3 de
fevereiro de 189G 	

Idem do dia:4 	
, It

15:5273815
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Repartição INeteorologica-
Resumo snetmorologieo d eataaao do morro
ars Santo Antonio:

No dia 4 de fevereiro do ,1896
Horas '	 Barometro

a 0 ,
Tampe-	 Tensão	 Humidade
ratara	 do	 vapor	 relativa

9 a... 755,56 25,2 22,06 88
1/2 d 75,17 27,4 21,70 80
3 , p.... 753,72 26,8 21,26 81
Maxima 	 284
Minima 22,7
Média 25,5
Evapora ção

sombra 	
	 m2

da Saude, de S. João Baptista, 410 NOS.% Se-

—g movimento do Hospital dá Santa Casa da

nhora also Soeéorro ss de Nossa Senhora das
DõreX em Caseadura fel, no dia ã de feve-
reiro, o seguinte:

Mipericordia, çlos bospiclos de Nossa Senhora

Santa Casa da 111!gericord1a

Nati. Est. Total.
Exiatiam. 	 808 780 1.597
4ntrarar4...s. ..... 33 44 71
Sahiram 	 • 	 42 51 93
Falleeeram 	 8 9 17
Existem .......... 791 773 1.564

O movimento da sala do banco e doa co a-
aullorios pnbilcos foi, no meamd is, de 458
oçonslill,antse, para ors quassa e aviaram 542
receita&

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

EDITÂEST .prIsos
Ciirte de A.ppellação

Faço publico que as appellaçjdes crimes
n. 156, appellante Damasio Rodrigues de
Freitas, appellada a justiça ; n. 163, appel-
lante a justiça por seu procurador, appellado
João Brutto • n. 164, appellante a justiça,
appellados Bosasio Angelino, Luigi Chiara
Rigglo è Matiri'clo Cassand acham-se com dia,
devando o',TatIdandnto ter legar na sessão da
Caseara Criinmal do dia 7 do corrente ou nas
segaiintes..	 •

Secretária da Côrte de Appellação, 4 de fe-
vereiro de 1896.— O' sharatario, Joaquim Ma-
ria dós Anjos Esposei.

V.,30 eris.eato do Gymnasio
' Nacional' •

EXAMES DE PREPAR,ATORIOS

Quarta-feira, 5 do corrente, serão chama-
dOS 'os segnintes ékaniinan-dos :

Prances—l a mesa (às 11 horas)
Euelides de Oliveira Neves.
Thomaz Pompeu Lopes Ferreira.
José Martins de Souza Mendes.
Edgard Hecksher.
Antonio' Brito de jarros.
Luiz Lace Brandão.
José Barbosa de Lara Fernandes.
Manoel Rodrigues da Motta Teixeira.
Guiornar Liberal de Mattos.
Julio Medeiros Albuquerque.

Turma supplementar
Orestes franklin Xavier de Brito.
José Pereira 'Guimarães Filho.
Marro dé Miranda Valverde.
Bleda de Carvalho.
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta.
Marcos Baptista dos Santos.
Leonardo Brazil Collaree.
Ernesto Isna-rd.
Edgard Rodrièes Peixoto.
Abel Monteiro' 'de Barros.

Francas —2a mesa (ás 11 heras)
Maria Amelia de Carvalho Rezende.
Ca:indo:Dias da Cruz.
Pels.or io porges Carneiro.
Adelplio Soares
Lucas Monteiro do Almeida.
COIMO], Clovina Fialho.
Rodrigo Henrique 13aplista.

Latim (ás 10 horas
Os chamados para o dia 4.
Geometria e trigonometria (as 10 horas)

Herculano Cesar de Lima.
José Lindenberg Porto Rocha.
Antonio do Moraes Barros.
Rayrnundo de Castro Pereira Rego.
Alvaro Borges Dias.
Aflonso Luiz Caminha da Silva.
Madre de Araujo Rosnar°.
Pedro Tei xeira Dantas.
Carlos Ramos.
Ernesto Tornaebib •

Geographia-1 mesa . (as 10 horas)
Lindolpho Nigro.
Pacitico Alves Domas.
Aprigio do Rego lesses.
Carlos Affonso Assis Figueiredo Filho.
Benicio de Assis Marconaes.
Roberto de Souza Imanes.
Raymundo de Mello Braga Mendonça.
Epifanio JosO de Vargas JuniOr.
Raul Manso Sayão.
Jo'sé. BessSa. de Carvalho. •

Turma supplemeutar
José Luiz Pinheiro do Vaie Filho.
Arthur José Barbosa.
Leonardo de Carvalho Junior.
Luiz Gonzaga de Araujo Lima.
Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Elydio Xavier de Faria Machado.
Oeta.vio Augusto de Souza.
Hermano Ssyão de Bustamanto.
Lucas Monteiro de Almeida.

Geogeaphia — 2 mesa (ás 10 horas)

Francisco de Paula Leite o Oiticica Filho.
Antonio Lopes de Araujo.
Gustavo Vieira de Castro.
Brasilia Elias.
Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Netto.
Domingos Fernandes da Costa.
Carlos Ricardo Machado.
Antonio Segadas Vianna.
Alvaro Alves Vianna.
Eis eenio Iionorato do Espirito Santo.

Turma supplementar
Raymundo do Berrado.
Francisco de Paula Aragão Gesteira.
Alexandre Paranhos ,da Silva Valioso.
Ernesto Tornaghi
Augusto Brandão.
João da Silva Medeiros Filho
Ernesto Isnard.
Samuel Ribeiro de Almeida.
João Tavares Dias Pessoa.
Eduardo Pedro de Souza.

Histo tia universal (ás 10 horas)

Henrique de Cassia Rocha Lima.
Hugo Furquim Werneck de Almeida.
João Baptista do Monto.
João Cornelio Peixoto.
Antonio José Azevedb do Amaral.
Heitor Sayão de Bustamante.
Antonio da Cosia San ^,os.
Flavio Rodrigues Peixoto.
Pedro Luiz de Oliveira Machado Nanes.
Eduardo dos Santos Lima.

Turma supplementar
Domingos do Sauza Leite.
Leopoldo Nobrega Moreira.
Eduardo Schmidt.
Georges de Faria Leuzinger.
João Candido Brazil Junior.
José Silverio Barbosa.
Antonio Augusto de Araujo Franco.
José Cecilianó Abel de Almeida.
Alfredo da Silva Tavares.
Feliciano Pinheiro Bittencourt Junior.

Physica e chimica (ás 10 horas)

Antonio Pereira de Carvalho.
Abilio Pereira Sampaio.
Judith Adelaide Maurity Santos.
José Saboia Viriato de Medeiros.
Antonio Manoel Corrêa de Sá e Benevidea
Alvaro Tette von Hoouholtz.
Ilugolino Pereira dos Santos,

Antonio Almeida Beltrão.
Jayme Augusto Santos Miranda.
.1656 Nabueo Noiva.

Turma supplementar
Mozar Livio de Rezende.
Antonio Lopes Sertã, Junior.
Oscar da Motta Maia.
Jarbas Loreti da Silva Lima.
Astrogildo Clair de Azevedo.
José Ayros Cordeiro do Cauto.
()atavio Alves Barroso.
Vicente de Toledo Ouro Preto.
João Gomes.
Eugenio da Cunha e Mello.

Externato do Gymnasio Nacional, 4 de
fevereiro de 1896.-0 secretario, Rufio Ta-,	 .
vaás.

--
Escola reormall

EDITAL N. 6
Quarta-feira, 5 do corrente, ás 12 horas,

serão eharnadaS á prova oral do exame de
admissão, (unica chamada)• as segnintes
candidatas
Iracema Orosco.
Izabel Joanna da Silva Lins.
Julio, da Silva Costa.
Julieta, Soares dos Santos.,

Turma supplementar
Rosa Caldas da Enearoação.
Ethol Dilia Wright.

Secretaria da gscol.a Normal do Districto
Federal, 4 de fevoreiro de 1896.—Pe10-ae-
cretario interino,' fosd Albino de SOU.M Pi-
meneei, amanuense.	 •

---
asseasedat 1.%naelonal

INSPECÇÃO DE SAUDE

Devem comparecer no' quartel-general do
cominando superior da Guarda Nacional da
Capital FederaLna oroxima quinta-feira, 6 do
corrente, ao meioalia, afim de serem submet-
tidos it inspecção de saude. conforme roque-
remia os Srs. ofileirsee, inferiores e guardas
abaixo mencionados.

1" batalhão de infantaria
Tenente Manoel Thome Roffigues.

20 batalliS,o de infantaria
Guardas Antonio José pires Machado e

noel Augusto Simões.
40 batalhão de infantaria

Capitão Paulo Tolentinp de Araujo File
guelras.

Segundo sargento Alvaro Soares.
Guardas Justlno Olyhnplo de Moura, Bar-

nardo Francisco da Silva e João Baptista For.,
tunato do Almeida.

7" batalhão de infantaria
Guarda Henrique Luiz ¡Auge.

8" batalhão de infantaria
Guardas Carlos Evangelista dos Passos 0

Manoel Rangel da Silva.
130 batalhão de infantaria

Segundo sargento Ponciano da Costa Nu-{
nos.

140 batalhão de infantaria
Guarda Hygino Manoel Gomes.

20' batalhão da reserva
Coronel honorario Luiz de Oliveira e Souza:

1E%eola Normal Livre
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

declaro raie, no dia 1 de fevereiro proximo,
abre-se, nesta secretaria, a matricula dos
aluinnos,'encerrando-se no dia 28 do referido
mez.

E' permettida a matricula em qualquer
disciplina das series isoladamente, corntanto
qUe o candidato tenha approvação em exame,
prestado nesta escola ou na escola normal, das
disciplinas, de cujo édudo . aqUella Vponda•

Para a matricula na 1 serie o candidato
requerera ao director da eScO14, jutit9,n0
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2, das obras e trabalhos adoptados se pu-
blicará o catalogo geral, sendo os Seus autoree
e editores obrigados a mandar um exemplar
de caia obra ás Seguintes repartições: á Bi-.
bliotheca, Municipal, á da Escola Normal, áa
dos Institutos Commeacial e Profissiorial e ao
Archivo da Directoria de Instrucção; sendo' a
este ultimo deus exemplares de cada obra.'

3 , , o conselho de instrucçãO, examinados
os novos trabalhos, que se apresentarem' de-
pois de resolver • quaes os que melhor con-
sultam ás exigencia,s dos programmas do en-
sino, poderá propôs' prernios a seus autores
de accordo com o art. 28 .da lei n. 38; de 9
do maio de 1893.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
nicipal, 3 de fevereiro de 1893.-0 chefe da
l s secção, Manoel M. Nogueira Serra. e

ccretaria da Policia
Federal

1-, certificado de estudos primarios do
2" grão ou de approvação em exame de
admissão correspondente ao curso desta escola
• s , certidão de idade superior a 15 annos ;

3°, attostado medico de que 6 candidato
não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Para os• exames da 2s época, de accordo
com o art. 82 do regulamentai vigente, re-
cebem-se roquerimentos até ao dia 8 de feve-
reiro, ás 8 horas da nouto.

São dispensados desta formalidade os ad-
juntos matriculados nesta escola ou na Escola
Normal.

Outrosim, declaro que,nesta escola, são va-
lidos para todos 'os effeitos as matriculas da
Escola Normal do District° Federal.

Secretaria da Escola Normal Livre do Dis-
trict° Federal, no Externato do Gym,sasio
Nacional, 23 de janeiro de 1896.— O secre-
tario, Hemeterio Josd dos Santos. 	 (.

cola Norareal Livre
Hoje, quinta-feira, 5 do corrente, ás 6 horas

•da tarde, será chamada a prova oral de ad-
missão D. Alice IIerminia Pinto Pereira.

Secretaria da Escola Normal Livre, 5 de
fevereiro (le 1896.-0 secretario, Hemeterio
Josd dos Santos.

--
1-Escolta. Normal

'	 EDITAL N.1 -
De ordem do Sr. director desta escola faço

'publico que, • no dia 1 de fevereiro proximo,
abrir-se-ha nesta socretaria a matr'cula dos
alumnos, a qual encerrar-se-ha no dia 28 ao
refetido mez.

Será permittida, a matricula em qualquer
disciplina das séries isolsdamente, comtanto
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado na escola. (l as disciplinas de cujo
estudo aquella dependa.
- Para a matricula na 1° série o candidato
requererá ao direétor da, escola, juntando:

l oa certificado de estudos primarios do 20
grão ou de approvação em exame de admissão
correspondente ao curso destas escolas ;

certidão de idade superior a 15 annos ;
3", attestado medico de que o candidato

não tom defeito physico que o inhiba de
exercer o magistorio.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 22 de janeiro de 1896.—O secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo. 	 (.

EDITAL N. 3
De ordem do Sr. director faço publico que,

na secretaria' desta escola, recebem-se reque-
rimentos até ao dia $ de fevereiro, asa horas
cla:taade; pára os'ekaanee da segunda éaoce,a
do accoado com o art. 82 do regulamento
algente. •

OS adjuntos ás escolas publicas primarias,
matriculados nesta escola, poderão se in-
sbaaver para estes exames sem dependendo,
de-ressaerimento (art: 114). -

- "Secretaria - da Escola Normal do District°
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 Secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo.'	 (.

Internato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
nesta secretaria recebem-se, de 1 a 11 de
fevereiro proximo futuro, requerimentos de
exames de admissão para qualquer anno do
curso, effectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo niez, não só os referidos exames como
os dos aluirmos do estabelecimento, que, par
motivo justificado, não os' hotraessem prestado
na época regulamentar, daquellee que nessa
época foram approvados em todas as materiae

anuo, menos em uma, e dos que foram
reprovados em duas materia,s, havendo obtido
approvação com distineção nas outras.

Será permittirla a matricula em qualquer
dos .annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as prescri-
pções do regulamento, nas materias ensinadas
gos annos anteriores ao em que pretender
matricular-se.

Para matricula no 1" anno

la certidão de alado ou documento equi-
valente, por onde se provo ter o pretendente
no minimo 10 annos e no maximo 14, refe-
ridos ao; dia I de janeiro do anno da ma-
tricula;

2s, attastado de vaccina ou revaccinação ;
30, exame de admissão, que constará do:

leitura, dictado, noções de grammatica por-
tugueza, pratica das quatro operações sobra
numeres inteiros e fracções, conhecimento
pratico do systema, metrico decimal, morpho-
logia, geometrica e noções de geographia
geral.	 -

4 9 , prova de que o matriculando não soffre
molestia alguma infecto-contagiosa ;

5^, attestado de bom procedimento passado
pelos professores ou directores das escolas que
elle houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se a disposição dos
interessados o programnaa, do exame de ad-
missão.

Secretaria do Internato do Gymnaaio Na-
cional, 31 de janeiro de 1896. — O secretario,
Antonio Alves C. Carneiro.

--
x.ternato do Gymnasio

•• 'Nacional
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que,
nesta decretaria, recebera-se de 1 a 11 de fe-
vereiro Proximo faturo, requerimentos • de
exames de admissão para qualquer arino do
cuia°, effebtuarido-se, 'do dia 12 ao fim do
mesmo mez, no só os referidos exames como
os dos alumuos do estabelecimento, que, por
motivo justificado, não os houvessem pre-
stai° na época regulamentar, daquelles que
nessa época foram approvados em todas as
meterias do anno, menos em urna e dos que
foram reprovados em duas materias,havendo
obtido approvação com distincção nas ou-
tras.

Será permittida, a matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitas-1o, de conformidade com as proseai-
pções do regulamento. nas materias ensina-
das nos ermos anteriores ao em que preten-
der matricular-se.

Para matricula no P armo exigir-se-ha:
1 0, certidão de idade ou documento equiva-

lente, por onde se prove ter o • pretendente no
minirno 10 annos;

2s , attestado de vaccina ou revarscinação;
3, exame do admissão, que constará de:

leitura, dieta:do, noções do grammatica por-
tugueza, pratica das quairo operações sobre
nuineros inteiros e fracções, conhecimento
pratfcb do Sastetna metrico decimal, morpho-
logia, georaetrica, 'e • noções de geographia
geral

4°, prova de que o matriculando não soffre
molestia alguma infecto-contagiosa;

attestado de bom procedimento passado
pelos professores ou directores das escolas que
elle houver frequentado. •

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
intereeeadoe o progreantna ço exame de ad-
missão.

Secretaria ,do Externato do Gymnasio Na-
cional, 31 de janeiro de 1896.-0 secretario.
Paulo Tavares.	 (.

Directoria do Instrucção
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral, de-
claro que, tendo o conselho do instrucção re-
solvido proceder á revisão do catalogo dos
livros e objectos de ensino, do dia 5 a 15 do
corrente, em todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, nesta dire-
ctoria geral, estará aberta a inscripção para
o respectivo concurso, respeitadas as clau-
sulas seguintes':

la todo o editor ou autor, cuja obra hou-
ver sido já approvada pelo conselho para uso
das escolas primarias do I s e 2° gráos e bem
assim todo aquelle que pretender esta appro-
vação, deverá até 15 de fevereiro do corrente
anno inscrever seu nome e dar a lista das
livros ou trabalhos com que concorre, depo-
sitando 10 exemplares de cada um deites para
estudo dos membros do conselho.

De ordem do Sr, Dr. chefe de policia faço
publico que esta repartição preclea contractar
o fornecimento de um fogão grande com suas
pertenças, um moinho para café Tunas: ba-
lança'até 10 kilos, para' uso da Casa de De-.
tenção desta capital.

Os interessados deverão apresentar suaa
propostas nesta secretaria no diá l l2 do'cor-
rente ás 11 horas da manhã. ' • !•

Secretaria da Policia dá District° Federal,
3 de fevereiro de 1890a-0 se:cretaxio, 111-ánõél
José de Souza.

Casa de Correcção da Capltal.
'	 - • Federal,'"

PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, em cumpri-
mento 'do aviso do alinisterio da Justiça, de
30 deste inez, faço publico que, no dia$ de
fevereiro proximo vindouro, ás 11 hoaas
manhã; recebem-se propostas para prOmpto
fornecimento ' de 1.200 Metros" de algodão
brando trançado, 600 ditos do dito riscado
trançado', 590 ditos de dito azul trançado,
ditos de 'dito branco infestaao, tudo igual ás
amostras que se acham nesta eceção.

Bem assim rdcebem-se propos,as para forne-
cimento do material preciso para as offichiaa,
duaante o primeiro semestre.

Os proponentes deverão habilitar-se aWáo
dia 7, ao forriec , ineato que pretenderehi. -

A proposta acceita, será- gararitida cona o
deposito de- 204 até á primeira • efitrada, 40
gonero.

Nesta moção informa-se sobre o que•mais
possa'esclareeer.

Secção de contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 31 ab taaneirb-de
1896. —O chefe, Gabriel Getulio 'Regueira. (.

--
Recebegoria

Tendo sido cannnettida a esta recebeddria
pelo art. .̀ V do decreto n. 2216, do la do coa-
rente, a fiscalisação e cobrança ao imposto • de
fumo no municipio do S. Gonçalo, estado do
Rio de Janeiro,coavida-se aos commordiantes
de'ftitno e seus preparados ft vima(' 'durante
o moz de fevereiro vindouro tirar as reepó-
ativas licenças sob pena de multas de 100$ a
1:000$000.

Recebedoria da Oapital Federal, 24 de ja-
neiro de 1896.-0 director, Jolo' Paido' d!
Orti4 Rómáno •	 '	 —)?

--
Recebedoria

Tendo sido pela lei n. 359, de. 30 de do
zernbro ultimo, creado o imposto sobro cha-
rutos de fabrico nacional, são na forma
do art. 41 do decretou. 2216 de 16 do cor,
rente, convidados 03 fabricantes desse pre-
parado de fumo nesta capitsl, Nitheroy
e S. Gonçalo a vir declarar, dentro de
15 dias, qual a quantidade de charutos que
produziram no atino de 1895, afim de basear
o lançamento do corrente exercicio.

Pela falta ou inexactidão de declaraçaes
ficam sujeitos ás penas do paragrapho unico
do art. 41 combinado con o pa,ragrapho 1°
do art. 12.

Recebedoria da Capital Federal, 24 de ja-
neiro da 1893.— O, director, To,2O Paulo da
Caos Romano.	 (..

,
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Allrancloga do Rio do Janeiro

EDITAL DOM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega,, se faz pu-
• blico que, achando-se as mercadorias contidas
' noa volumes abaixo mencionados, no caso de
•serem arrematadas para consumo, os seus
• donos ou consignatariosdeverão despachai-as

e retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena de.
findo este, serem vendidas por sua conta nos
teemos ao tit. so, cap , 5°, da Conao!idasado das
Leis das Alfandeps, sem que lhes fique di-
reito de allegaa: COntra os etleitos desta venda.

Armazem das Amostras

Lettreiro Nortow Megan & Comp.: 1 enca-
pado, sem numero, vindo de Nova York, no
vapor inglez Hogasth, descarregado em 12 de
agosto de 1893. Consignado a Norton Megaw
& Comp.

Marca AGÁ: 1 caixa n. 5 bis, vinda de
Bordeaux: no vapor franeez Portugal, de$car-
rodada em 23 do dito mez e anno.

Lettreiro Crahley & Comp.: 1 pacote, sem
numero, vindo de Southa.mpton, no vapor
inglez nomes, descarregado em 3O de ja-
neiro de 1894.

Lettreiro Dr. Rodrigo Octavice 1 dito, sem
numero, da mesma procedeneia, no vapor
inglez Elbe, descarregado em 15 de fevereiro
de 1W.

Loureiro Montonre A. de alessa„,gerie M.:
1 dito, sem numero, vindo de Bordeaux. no
vapor francez Matapan, descarregado em 22
do mesmo mez e anno.

Marca PAU: 1 dito n. 7.451, vindo de
Hamburgo, no vapor allemão Arnaz:onas, des-
carregado em 19 do mesmo mez e anno.

Marca GI ou RJ — Guimarães Junior &
Comp.; 1 dito n. 859/61, vindo do Liver-
pool, no vapor inglez Nasnrith, descarregado
em S do dito mez e anno.

Marca C—R--E — ou Cardoso Rangel &
Comp.: 1 dito n. 4.447/48, da mesma pra-
cedencia, vapor e descarga.

Lettreiro Dr. J. Pinto ou PSP: 1 encapado
n. 13.590, vindo de Southamptom no vapor
inglez Elbe, descarregado em 16 do mesmo
mez o anuo.
11Z,Lettreiro H. E. Crassford ou Royal Mail:
1 caixa sena numero, da mesma procedencia,
no vapere inglez Adie; descarregado em 28 do

'dito reez e anuo.
Lettreiro Steinssender Steffrezen & Comp.:

'1 dita sem numero, vinda de Nova York, no
vapor inglez albeart, descarregado em 1:1 do
dito mez e armo.

Marca EA: 1 dita sem numero, vinda de
Bordeaux, no vapor francez Courdouarr, des-
carregado no dia 21 do dito mez e anno.

Lettreiro S. G. ou Wilson & Comp.: 1 dita
11. 142,, vinda do [lavre, no vapor francez
Ville de 3. Nicolas, descarregado no dia 7 do
dito mez e anno.

Marca SC&C: 1 pacote o. 47/51, vindo de
Liverpoold na vaipor inglez Bellavro, desear-
regado no dia ?ff do dito inez e armo.

Marca CA&C: 1 dito sem numero, vindo do
Ramburgo, no vapor alleinão Montevidt)o,
descarregado no dia 21 de março de 1894.

Lettreiro Mine. Brion: 1 dito sem numero,
vindo de Bordeaux, no vapor francez Medoc,
deecarregado na mesma data.

Marca 177: 1 dito n. 1.0o9. vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Monteviddo, descar-
regado na mesma data.

Lettreiro Ume. Ellis: 1 dito sem numero,
vindo de Nova York, no vapor inglez Cole-
ridge, descarregado na mesma data.

Lettreiro Walter Christiansen & Comp.:
1 dito sem numero, vindo de Southampton,
no vapor ingiez Magdalena, descarregaeo em
17 do dito mez e anno.

Lettreiro Pinto & Madureira: 1 dito sem
numero, vindo do Ha,vre, no vapor francoz
Ville, de Buenos Aires, descarregado em 20
do dito mez e anuo.

Marca SC&C: 1 dito n. 79, vindo de Li-
verpool, no vapor inglez Holbein. descirro-
gado em 14 do dito mez e armo.

Marca MN&C: 1 dito sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor alleinão Olinrla, deacarre-
gado em 15 do meenao Mez e anuo,

Lettroiro Welet & Comp.: 1 dito sem nu-
mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Afdtoa,descarregado!em 20 do dito moa e anuo.

Marca Mal&C: 1 dito sem numero, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Olinda, descar-
regado em 15 do dito mel, e armo.

Lettreiro Superintendente Bahia Mi nas
Roilwa.y: 1 dito sem numero, vindo de
verpool no vapor ing'ez Holbein, descarre-
gado em 14 do dito mez e anno.

Marca A 129 C: I dito sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor aliena° Olind
carregado em 15 do dito moa e anon.

Lettreiro M. B. Hermedy S. Paulo: 1 dito
sem numero, vindo de Nova-York, no vapor
inglez Coleridze, descarregado em 8 do dito
mez e armo.

Lottreiro Norton Moyaw & Comp.: i
sem numero, vindo de Liverpool no vapor
inglez St-abo, descarregado em 26 do mesmo
moa e armo.

Marca EC: 1 caixa n. 1.324, vinda do Ha-
vre, no vapor francez Parohyea, desciarro-
gado, em 9 do dito ma e anuo.

Marca GW: 1 dita sem numero, vinda do
Hamburgo, no vapor allomão alOneividao,
descarregado em 21 do dito moa e armo.

Marca Dr. Galeão: 1 engradado sem nume-
ro, vindo de Nova York, no vapor inglez
Drydein, dea.:arregado em 3 do moina° nua
e anuo.

Marca J. Wniglet: 1 caixa sem numero,
vinda de Hamburgo, no vapw alleinão
teviddo, desearrega,da em 31 do dit.) mez e
anno.

Marca Fliad''.e 1 dita n. 13d, vinda do 1-1,•
vro, na vapir fiancz 13:truMa, de3carroga-
da em 9 do dito mez o armo.

Samuel Mor Joseph. Victoria: 1 mala sem
numero, vinda de Liverpool, no vapor inglez,
Holhari, d :arrogada. em 1 . 1 do dito mez e
anno.

alar,et Cialmio Rangel & Cenp.,
1 caixa n . 65/70, da ineona •rocedeneia, no
vapor inala Hece'iios, descarregado em 19
do dito 'noz e armo.

Marca AAC: 1 dita n. 4.719/24, vinda de
liamburgo, no vapor allemrto Lissab3n, des-
carregado em 25 do dito mez e anuo.

Marca J. C. Alderman: 1 dita sem nume-
mero, vinda de Sonthampton, no vapor in-
gira Tharnes, descarregado em 10 de aaril de
1894.

Marca Alquiar Gomes & Comp.: 1 dita sem
numero, vinda do Morsolha no vapor francez
Aquitaine, aescarregsdo em 5 do dito mez e
anuo.

Marca C. C. de Niemeyer, Central Brazil
Ramal: 1 pacote sem numero, vindo de Li-
verpool, no vapor inglez &rabo, descarrega-
cio em 25 de março do 1894.

Sem marca: 1 sovo sem numero. vindo de
Marselha no vapor franeez Aquitaine, des-
carregado em 5 de abril de 1894.

Lettreiro Companhia União halustrial de
Fumos: 1 caixa sem numero, vinda de Bre-
men no vapor ingIez Federation,descarr?gada
em 19 do dito mez e armo.

Marca SC&C: 1 pacote n . 78, vindo de Li-
verpool no vapor inglez Copernie'.1s, descar-
regado em 30 do dito mez e anno.

Lottreiro J. Santos & Comp. ou JSC—F:
1 dito n. 7/8. da mesma procede/mia no va-
por inglez Biela, descarregado em 14 do dito
mez e anuo.

Lettreiro Angelo Piorita & Comp.: 1 dito
sem numero, vindo de Marse1ha no vapor
francez Aquitaine, descarregado em 5 do dito
mez e armo.

Marca MJRA-103: 1 dito . sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor allemão

descarregado em 12 do dito mez e
armo.

Lettreiro Paul Krun ou M. Nothmann:
1 dito sem numero, vindo de Liverpool TIO

vapor inglez Siriis, descarregado em 9 do
dito  inez e armo.

Lettreiro P. D. S. Paulo: 1 dito ri. 15.),
vindo de Fiem() no vapor austriaco Pari-

de•:carregado em 18 do mesmo moa e
anuo.

Lettreiro MOD. M. Lavesui: 1 caixa • som
numero, vinda de Bordeaux no vapor traia-
coa Portugal, descarregado em 25 do maio de94. 

Marca VV: I dita sem -numero, vinda de
Marselha no vapor francez Espogne, descar-
regado em 10 do dito inez e armo.

Lettreiro Amedeo Gonella: 1 dita sem nu-
mero, da mesma proceilencio no vapor frau-
coa Bearn, descarregado na mesma data.

Marca Alves & Comp.: 1- dita sem numero,
da mesma proceden s ia., no vapor franeez
Bretagne, descarregado em 2 do dito mera e

aú no.
Marca ST—S. Paulo: 1 dita sem numero,

vinda de Southampt : i. no vapor inglez Nib,

ilesearregada, em lu do dito mez e anuo.
Marra SUC. 2 ditias n. ?, vinda de Ham-

burgo, no vapor altemdo Petropolis,. descar-
regado em 25 dd dito Mn e afluo.

Marca TAPP: 1 dita n.. 104/7, vinda de
Bordeaux, no vapor tranCeZ Porw,gal, descar-
aegaila em 26 do dito rnez e ama°.

A mesma marca: 2 ditas ris. 104/7 da mes-
mo procedendo, vapor e descarga.

Marca CAC: 1 dita sem numero, vinda. do
Ha.vre, no vapor francos Entre Rios, descar-
regado em 15 do dato mez e armo.
•M irea An gelo, Fiorita & C.: 1 pacote Som

numero, vindo de Marsallm, no vapor fran-
cezEspa-gne, descarregado ema 17 do dito imsz
e anuo.

Marca SM&C: 1 encapado sem numer a , vin-
do do Havre, no vapor franee.z Entre Rios,

descarregado em 15 do dito mez e anno.
CA&C: 1 dita som numero, vinda de Ham-

burgo, no vem alleinão Petropolis, descarre-
gado, em 25 do dito inez e anuo.

Marc.s AIS&C: 1 dito sem numero, da mes-
ma procedeneia, vapor e descarga.

Marca Rio News: 1 dito som numero, vin-
do de Southampton, no vapor inglez „Nib,
dose irregado em 10 do dito mez e armo.

Maca MG—Pia :1 encapado, sem numero,
vindo de Hamaurgo, no vapor allemão Para-
guassr.c, desearcega rlo em 30 do dito moa e
armo.

Lettreiro Joaquina José Gonçalves • 1 pa-
cote, sem numero, da mesma procedenciá, no
vapor allemão SanlOS, descarregado em 10 do
dito moa e ataao.

Lettreiro Miranda & Comp.: I dito, sem
numero, da mesma procedendo, vapor e des-

calr.ge'tl,t:reiro Companhia Metropolitana : 1 dito
'sem numero, vindo de Marselha, no Vapor
Poen= Bearrw, descarregado em 10 do dito
rnez e anno.

Marca VD&C 1 encapado n. 5,285, vindo
de Southampton, no vapor inglez Clyde, des-
carregado em 22 do dito moa o anno.

Lettreiro lIorbest Gi tosem— Buenos Ayres
1 pacote, sem numero, vindo da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor e descarregado na
mesma data.

Marca MA: 1 dito n-. 545/48. vindo de Li-
verpool, no vapor inglez Openices, descar-
regado em 4 do dito mez e tramo.

Marca AB&C : I dito, sem numero, vindo
de Hamburgo, no vapor allemão Paraguassá,
descarregado em 28 do dito mez e annO.

Marca LT : I caixa n. 1, vinda de Marse-
lha, no vapor francez Beayn, descarregado.
em 10 do dito moa e anno.

Lettreiro Oliveira Volte & Comp.—ou-66
1 pacote n. 1.306/7, vindo de Fiinne, no

vapor austriaco Stefani, descarregado em 23
do dito mez e anno.

Lettreiro J W. Kiedsowski : I pacote sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão Arn«3orras e descarregado em 14 do
M331110 mez e anno.

Marca Cl&C ou CO&C : 1 encapado 'a. 100,
da mesma proeedencia, vapor e descarga.

Lettreiro Gerente se,d Portich Bank of S.
America • 1 encapado- sem. numero, Vindo do
Rio da Prata no .7apor inglez Nas, descar-
regado em 29 do mesmo mez o anno.

Lettreiro José Carlos da Gama e Silva : 1
dito sem numero, vindo de Buenos Ayres no
vapor francez llrdsii, descarregado em 12 do
mesmo moa e armo.
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Marca .AA : 1 caixa n. 4, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Thames, descar-
regada em 11 de outubro de 1893. Consignada
a ordem.

Mana. CP&C pacote sem aiumero, vindo
de Liverpool no vapor. inglez Astriana, des-
carregado em 5 do mesmo niez e anno. Não
consta do manifcsto.

I.ettreiro Mme Maccazno Fianceschine : 1
caixa sem numero, vinda do Havre no vapor
francez Colonia, descarregada em 7 de agosto
de It.irsConsignada a alaccazno Fianeeschine.

Aifandega. do Rio . de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1896.-0 inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

. --
Arsenal de Marinha

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante ispeetor
deste arsenal faço publico que, em virtude do
aviso tr. 2.238, de liontem datado, acha-se
aberta nesta secretaria, até o dia 12 do feve-
reiro do anno vindouro, a Biscripção para o
corcurso-ao logar de amanuense da mesma
secretar i a, para o que exige-se:

Prat'ea do serviço geral de repartição du-
rante um anno pelo menos

'
•

Boa lettra e conhecimento da grammatica
nacional ;	 •	 -.

Conhecimento de arithmetica até propor-
ções; •

Noções geraes das linguas franceza e in-
gleza, do geographia e • historia do Bra-
sil;	 • • •	 •

Redacção • e estylo orneie( na lingua ver-
nácula;

Escripturação mercantil applieada á conta-
bilidade dos serviços relativos á mari-
nha;

-Conhecimentos dos systemas de pezos e
medidas, reducção de moedas, descontos,
etc.; - ••

Conhecimento do algebra até equação do 2"
grão.

Para a inscsipção é indispensavel que
cada candidato apresente documentos pra-
vando:

I . 0 'Sor cidadão brazileiro;- •
2. 0 Ter bom procedimento;
3° Contar mais de 20 e menos de 40 annos

de idade. • .
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-

rinha da Capital Federal, 12 de dezembro de
1895.-0 secretario, Eugenio Candiclo da Sil-
veira .Rodrigues.	 (.

--
Arsenal de Marinha

CONCURSO
,

Do ordem alo Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, em vir-
tude do aviso n. 2.272, do 13 do corrente-
acha-se aberta nesta secretaria até ao dia 17
do fevereiro do anno vindouro, a inscripção
para o concurso ao legar de amanuense da
secretaria da inspecção do Arsenal de Mari-
nha do Meato Grosso, para o que exige-se:

Pratica do serviço geral da repartição du-
rante um anno pelo-inonaat

Boa -lettra e conhecimento da grammatica
nacional;

Conhecimento do arithmetica até propor-
ções; :-	 -

Noções geraes das linguas franceza e in-
gleza, de geogra.phia è historia do Brazil;

Redacção e estylo official na lingua verta-
culas

Escripturação mercantil applicada á conta
bilidade dos serviços relativos a marinha;

Conhecimentos dos systemas de pesos o me-
didas, reducção de moedas, descontos, etc.;

Conhecimento de algebra até equações de
2° grão.

Para a inscripçã,o é indispensavel que cada
candidato apresente documentos provando:

1", ser cidadão brazileiro;
2,, ter bom procedimento;
3,, contar mais de 20 e menos de 40 annos

de Idade.
Secretaria da inspecção do Arsenal do Ma-

rinha da Capital Federal, 16 de -dezembro de
1895.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Arsenal de Mariaha da
Ca,patal Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, Caço publico que no dia
18 do corrente, ao meio-dia, serão recebidas
e abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspe-
ctor, propostas para a transformação de um
deposito existente na Armação em paiol do
munições metallieas e do carretas.

A concurrencia versará sobre o preço o o
prazo da obra, bem como sobre a idoneidade
dos proponentes, que deverão apresentar
suas propostas convenientemente selladas,
sem rasuras nem emendas, e nellas declarar
por extenso a quantia que exigirem para o
referido fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á, disposição dos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 29 de janeiro de
1893.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira ,Rodrig Ue's 	 (.

Reparti içiie do Ajudante
General

RELAÇÃO DAS . PATENTES DOS OFFICIAES IIONO -
RAMOS DO !EXERCITO QUE, POR ESTAREM SU-
JEITAS AO PAGAME:TO DE IMPOSTO, SÃO RE-
METTWAS NESTA DATA AS SEGUINTES REPAR-
TIÇÕES A RREOADA DOBAS •

• _Recebedoria da Capital Federal

Majores João Pio Alves da Silva, Laurindo
Bandeira de Mello, Joaquim José da Silva
Fernandes Couto, Guilherme Calheiros
Graça Filho, Antonio Mendes de Vasconcellos
e João Alves de Brito.

Capitães Antonio Soares da Rocha o Ben-
jamin Cesar Carneiro.

Tenentes Ignacio Antonio Moreira de Quei-
roz, José Bello de Andrade e João Antonio dos
Santos.

Alferes Carlos Vieira de Souza Breves.

Alfantlega do Pará .

Coronel Antonio do O' de Almeida.

Delegacia Fiscal de S. Paulo

Capitão João Rodrigues Vieira.

Delegacia do Paraná

Capitão Francisco de 'Paula Dias Negrão,
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1890.—

foro Antonio .d .,A vila, general ,de brigada re-
formado. ,

E. de Ferro Central do Brazil
AVISO AO PUBLICO

Não podendiaSer mantidos' cens a neeesSa-
ria regularidade os trens directos, tanto para
a linha do centro come para o ramal de Sã,o
Paulo, ena co,nsequeucla dos estragos prolu-
zidos ná linha pelas copiosas chuvas que teem
cabido, resolveu a directoria suspender, de
8 dó corrente em deante, a circulação dos
trens DS 1, DS 2, DP 1, DP 2, DO 1 e DO 2,
até que.. Sejam convenientemente reparados
os estragos seirridoS,pela linha, o que faço
pnblico.

Escriptorio do trafego, 4 de fevereiro de
1803.—f. Rademaher, chefe do trafego.

Prefeitura do District°
Federal

-Directoria I de Fazenda municipal-
Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Inspetoria das mattas e florestas, Jardins

Publicos, Inspectoria da limpeza publica e
particular, Directoria da Hygiene e Assis-
tendia Publica, Policia sanitaria, Instituto
Commercial e Telephonista Municipal.
• Só serão. pagas as folhas annuncia,das.

secção de Fazenda Municipal, 5 de feve-
reiro de 1896.— O 1° escripturario interino,
Laurentino de Avuedo Nascimento,

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio Felix Garcia Infanta, e Ca-
millo da Silva Ferreira requereram o titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas cor-
respondentes aos de sua propriedade den0--
minada Fazenda da Barra na Vargem da
Tij uca.

De accordo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de '1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção,
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se. como fór
do direito.

l a secção, 10 de janeiro do 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
" DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense requereu titulo do aforamento dos
terrenos accrescidos de accreseidos, fur do do
n. 168 á rua da Salde, na extenção de
73 ./1 ,92.	 .

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a torios aquelles
que forem contraries a essa pretenção a are-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se COILIQ for de di-
reito.

l s sução, 13 de janeiro do 1898.— O
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTOR	 ;AT RIMON/0
' De ordem do Sr. Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para conhecimento dos'
interassados, que o Sr. Casemiro Pereira
Cotia requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos á travessa
de Santa Luzia n. 11.

De accor.lo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro' de 1868, convido a todos aguei-
los que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se • nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos,' findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá; resdivende-se ,como fons de
direito,	 • .

'Primeira secção, 18 de janeiro de 1896.—
0 chefe, Leal da Cunha.

--
.DIRECTORIA DQ PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que o Sr. Calixto José Corrêa Braga re-
quereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua do
Nossa Senhora da Copacalanaa

De accordo com o decreto n. 4.105, da 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa prei,enção a apre.
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias
com documentos que provem sous direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at ,
tenderá, resolvendo-se como for de direito-

Primeira SeCogO, 29 -de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
seceiTo

Existindo nas ruas Haddock Lobo, São
Francisco Xavier, Conde de Bomtim, Major
Avila, e Bomfim, diversos predios o terrenos
com falta de lagedos em suas testadas, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, convido os
respectivos proprietarios para de accordo com
o art. 27 da postura, em vigor, darem come-
ço aos trabalhos de la.geamento no prazo de
oito dias, a eontar do presente edital, sob
pena de, findo o prazo, ser feito esse serviço
pelos empreiteiros da Prefeitura por conta
dos mesmos proprietarios.

Segunda secção, 29 de janeiro de 1896.
---Joaguim. Pereira de Souut Caldas, P orn-
ejai,

(.
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nirectoria de. Fazenda Mu-
nicipal

DIRECTORIA DQ PATRIMONIO
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Romano Loureiro
requereu titulo de aforamento do terreno de
Matinhas a• travessa de D. Manoel n. IS.

De accordO com o decreto n. 4.105 ,do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem .contraries a essa pretenção, a
apreseritareni-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem 02 seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1896.
chefe, Leal da Cunha.	 .)

--
Diraci,oreA DO PATRIMONIO

1).0 ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. João Antonio Rodrigues Lopes
reqaereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas na praia das Palmeiras, entre o
n. 19,e a travessa Santos Lima, que diz
achar-Se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aqueles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l a &seção. , 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

--
Directoria de Obras e Viação

l a sEcçXo
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 12 do andante, ao meio-dia, nesta secção,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes para diversos tra-
balhes de abastecimento de agua no Instituto
Profissinonal.

As propostas, que deverão ser entreaues
em enveloppes fechados, indicarão o preço
por unidade, escripto por extenso, e em al-
gariarno, e bem assim a morada dos propo-
nentess.

Afim de garantir a assigna,tura do con-
tracto, farão os proponentes na Directoria de
Fazedna o deposito prévio de 5 °a da quantia
de 2:777$500 em que está orçada a mesma
obra, apresentando junto á Proposta o raspe-
ativo recibo.

Nesta secção deverão os proponentes pro-
curar os esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, 1" secção, 3
de fevereiro de 1896.— Fernando Silva, 20
offidal .

• n•n

• Aferi0o
De ordem do ciado director de fazenda

da Prefeitura do'Districto Federal, previne-
se aos hiteressa.dos• que o prazo para aferição
e revista de pezos, medidas e balanças das
casas cOmmerciaes da freguesia de S. José,
coniéaou a I e termina a 29 do corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aquellea que deixarem de se apresentar no
prazo Indicado, para satisfação daquela exi-
gencias da lei.

5' Secção da sub-directoria do rendas, 1 de
fevereiro de • 1896.— Pelo subalirector.— O
chefe, Antonio Trova°. 	 (.

--
EDITAES

O Dr. José Soriano de Souza Filho, juiz de
direito da comarca do Jaliú, etc:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem, ou dele noticia
tiverem, que por parte de Antonio Vieira
dos Santas, me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz direito. Antonio
Vieira dos Santos, commerciante, domiciliado
cá Campinas, pelas escripturas annexas,
convenientemente transcriptas é senhor epos-
suidor de urna 'agua e moia de terras, nesta
comarca, com bemfeitorias consistentes em
rarichos e plantações, tendo as seguintes,
confrontações: A principiar na barra do Ri-

beirão Doce com o Tiete, subindo por elle até
onde der a legua e meia, com uma largura
demarcada a principiar na referida barra com
o Tieté,seg,uindo por este abr ixo até onde der.
«Para garantia melhor do seus direitos,porán,
quer o supplicante proceder á demarcaç Tio ju-
dicial das referidas terras,para o que vem re-
querer a V. Ex, citação de todos os confron-
tantes para na primeira audiencia deste
juizo, depois da citação e da necessaria pu-
blicação pela imprensa, determinada pelo
art. 16 § 2 , do decreto n. 720, de 5 de se-
tembro de 18)0, virem sob Pena de revelia e
lançamento, louvar-se com o supplieante
agrimensor e arbitradores que procedam as
operações conven 4 entes, ficando desde logo ci-
tados para os termos anteriores do processo
fie icei regandoram assim como para abona-
rem-se nas respectivas despezas. O immovel
demarcando tem a denominação de fazenda Ri-
beirão Doce, foi primitivamente de Joaquim
Messias Cortez,e a demarcação,ora requerida,
e do total do perimetro do iminovel. São con-
frontantes : o doutor Eduardo Prado, real-
dente na cidade de S. Paulo ; D. Maria Gar-
cia de Souza, e seus filhos e genros, a saber:
Laemmert Garcia dos Santos, Eduardo Gar-
cia doa Santas, Gabriel Garcia dos Santos o
Rodolphe Pereira Lima, tolos residentes
nesta comarca ; Antonio Modesto Ferreira e
Raymundo Antonio de Oliveira, residentes
na comarca de Lençóes. E como póde haver
mais confrontantes no estado, requer o
supplicante : a) a nomeação de Ur curador
(ilide a quaesquer interessados ausentes, de-
creto citado, art. 18) ; b) que seja expedido
mandado para a citação pessoal dos confron-
tantos domiciliados na comarca retro nomea-
des, e tambem dê-se curador ; c) que se f kça
por editos, com o prazo de trinta dias, a cita-
ção dos confrontantes que residem fora da
comarca, assim como de qualquer outro que
por ven iam possa existir, affixados e publi-
cados esses elitaes como prescreve o art. 5° do
citado decreto, e observando-se a expressa
recommsndassdo do art. 6" 0, fine do já alar-
aido decre,to.Nos expostos termos. Pede o
supplicomte a V. Ex. deferir, mandando ain-
da deferir e entoar esta com os tres titules
ao dominio e a procuração que a instruem.
Estima-se em cincoenta contas de reis
(30:000$000), valor da presente causa. Jand,
30 de outubro de 1895.— O advogado, Angelo
Tourinho de Bittencourt. (Estavam duas es-
tampilhas no valor de quatrocentos réis de-
vidamente inutilisadas).

Nesta petição proferi o despacho do teor
seguinte: D. A. Corno requer. Nomeio cura-
dor á lide o Dr. Telles. Mui, 8 de novembro
de 1895.— Soriano Filho. Distribuição n. 4.
Ao l o escrivão. Jand, 8 de novembro de 1895.
O D. interino, Castano Sobrinho. Em vir-
tude do qual pelo presente são citados todos
os confrontantes incertos e não conhecidos
da fazenda Ribeirão Doce, desta comarca, ou
aqueles que em dita demarcação requerida
tiverem intere.sses, afim de complrecerem na
primeira andiencia deste juizo, que tiver
legar depois de corridos os 90 dias, a contar
da pres .:elle data, ficando lambem citados para
todos os termos e actos judiciaes da demar-
cação até final sentença e scientificados que
as a,udiencias deste juizo teem legar aos sab-
bados de todas as semanas na sala da Cama-
ra, Municipal, ao meio-dia e quando feriados
ou impedidos estes dias, no primeiro dia util
seguinte. E para que chegue ao conhecimen-
to de todos mandou o juiz lavrar o presente
edital, que vae affixado no legar do costume
e publicado nos Darios Offlciaos da Capital
do estado e da Capital Federal, e na impren-
sa da terra, indo assignado pelo juiz e por
mim subscripto. Dado e passado nesta cidade
do Mu), aos 22 de novembro de 1895.—Eu,
Alberto Gemes Barbosa, escrivão, o subscrevi.

Soriano de Souza Filho. (Estava devi-
damente selada.)

--
O Dr. José Soriano de Souza Filho, juiz de

direito desta cidade e comarca do Jahn, etc.:
Faço sabor que, por parte de Antonio Vieira

dos santos, me foi feita a petição do teor se-
guinte: ,aMeritissimo Dr. juiz do direito—
Peles autos da acção demarcai: Iria de sua fa-

zenda Ribeirão Doce, o promovente Antonio
Vieira dos Santos vem alegar e requercr o
que vae expor: O supplica,nte em sua pe-
tição inicial dam como confrontantes do lin-
movei demarcado (a) o Dr. Eduardo Prado,
residente na capital do estado, (b) D. Maria
Garcia de Souza com seus filhos e genros
Laemmert Garcia dos Santos, Eduardo Garcia
dos Santos, Gabriel Garcia dos Santos e Ro-
dolphe Pereira do Lima, residentes nesta Co-
marca e (c) Antonio Modesto Ferreira e Ray-
mundo Antonio de Oliveira, residentes na co-
marca de Lençóes. Ora, nessa enumeração
foi olvidado o confrontante Lourenço Leite
Penteado, e por equivoco Antonio Modesto
Ferreira e Ravinunlo Antonio de Oli-
veira figuram como domiciliados em Len-
çóes, quando em verdade o são nesta Co-
marca. Para regularidade do processo re-
quer o supplicante que seja pessoal a citação
dos confrontan tes Antonio Modesto Fer-
i'eira e Raymundo Antonio de Oliveira,
pois tema domicilio na comarca (art. 1° ; do
regulamento 720, de 5 de setembro de 1890),
expedindo-se o competente mandado nos ter-
mos expressos na petição inicial, e mais re-
quer a isenção desta no edital que se tem que
publicar na capital do estado (Mario Official)
ailixar no fôr° da causa e publicar pela im-
prensa local como prescrevem os arts. 5 e (P
do Regulamento citado, para o fina de. ser
citado edital:melte não só o Dr. Eduardo
Prado, como tambeni o eonfi,ontante Loa-
venço Leite Penteado, devendo ser affixadoe
os editaes na capital e no Ri.boirãe Bonito,-
mediante a requisição feita sob registro pre-
scrito no art. 7o , ia /aio, do regulamento
720. Pede deferimento. John, 17 de janeiro
de 1890,-0 procurador-solicitador, Sebastiao
Teixeira. (Estava uma estampila de 203 reis
devidainente inutilisada.) Na qual exarei o
despacho seguinte: Justifique, como requer.
Jahil, 17 de janeiro de 1896. —Soriano
Em virtude do qual fica notificado o edital
datado de 22 de novembro de 1895, para o
fim de serem citados p3sssalmente os confron-
tantos Antonio Modesto Ferreira e Ray mundo
Antonio de Oliveira, e e litalraente o confron-
tante omittido Lourenço Leite Penteado, na
forma expressa na petição transcripta ; rati-
ficado em tudo mais o referido edital. E para
que chegue ao conhecimento do todos os in-
teressados mandei lavrar o presente edital,
que será publicado pelo Diario Official da
capital do estado. Jahti, 27 de jancirode 1896.
Eu, Alberto domes Barbos.a,eserivão do feito,
io subscrevi .----fosa &ritmo de Souza Filho. —
O emolumento do art. 6° n. 2, foi pago' pelo
solicitador Teixeira, guia ri. 17. (Estava um
salto de 400 reis, devidamente inutilisado.)

PARU COMMERGIAL
Cark-aara syndieal dos corre-

tores do runidol-4 publicos da
Capital Federal

CURSO OFIT ICIA E, DE CAMBIO g MOEDA META LLCA
Praças	 90 dfle	 d vista

Sobre Londras 	 ,
» Pariz 	
• Haraburgo 	
s
• Portugal 	
• Nova York 	
Soberano, 26$670.

CURSO OFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apoliees
Apolees getaes de 1:000$, de

5 0/0. 	
Apolices Emp. Nacional 1895,

nem 	
Ditas idem, idem, port 	
Ditas idem, de 1889, port 	

jatados
Banco Constructor do Brazil...
Banco Lavoura e Commercio,

integ 	

9 3/3a
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1,072
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1.325
1.012

.476
11141M

	 5,570

982$000

970$000
0714000

1:700:000

12$500

i¡l40$000


